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Via alternativa à
Silva Araújo
inaugurada dois dias
antes do começo das
obras na avenida

A     ligação das ruas José Moreira
de Araújo e Dr. Germano Pimen-
ta foi inaugurada no passado Sá-
bado. Esta nova ligação torna pos-
sível a criação de um acesso alter-
nativo à Avenida Comendador
Silva Araújo que entrou na passa-
da segunda-feira em obras. Da Es-

trada Nacional 105 já é possível,
desde modo, aceder ao centro da
freguesia através da Rua Dr.
Germano Pimenta, atravessando o
complexo habitacional Jardins de
S. Miguel que entra agora na sua
terceira fase com a construção de
mais 67 habitações. PÁGINAS 4 E 5

Inaugurações em S. Miguel das Aves no dia em que a
freguesia celebrou 54º aniversário de elevação a vila Em dia de Páscoa, o Cine-Aves

volta a abrir as suas portas, mas
desta vez para receber o espectá-
culo de revista “Ai povo… que os
pariu”. Um espectáculo da autoria
de Lopes de Almeida, Fernando
Gomes e António Pedro com
mais de uma dezena de actores,
em quadros de satíra e malícia.. PÁ-
GINA 9

Teatro de revista em dia de
Páscoa no Cine-Aves

Depois de ter inaugurado, ao lado
do primeiro-ministro José Sócrates,
a urgência médico-cirúrgica da
unidade de Famalicão do Centro
Hospitalar do Médio Ave, Ana

Urgência Básica da Unidade de
Santo Tirso fica pronta em Maio

Jorge, ministra da Saúde deslocou-
se a Santo Tirso onde visitou as
obras de ampliação e remodela-
ção do Serviço de Urgência Bási-
co que se encontram actualmen-

te em curso. A requalificação, or-
çada em cerca de 900 mil euros,
dotará a unidade de Santo Tirso
de um “serviço de Urgência de
nova geração”. PÁGINA 7

FESTAS DE VILA DAS AVES EM “CASA NOVA” ATRAIRAM MULTIDÃO

O CARRO ALEGÓRICO DO GRUPO ETNOGRÁFICO DAS AVES COM AS SUAS “LAVADEIRAS DO AVE”
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Assembleia de Freguesia de Vila das Aves e exposição alusiva ao 25 de Abril
No próxima dia 18 de Abril, Sábado, a partir das 15 horas, realiza-se mais uma sessão ordinária da Assembleia de Vila das Aves, que terá lugar no
salão nobre da junta local. Da ordem de trabalhos fazem parte: 1) Informações do executivo; 2) Conta de Gerência de 2008; 3)Inventário.
Entretanto, decorre até ao dia 25 de Abril, na sede da Junta de Vila das Aves, a exposição alusiva à revolução dos Cravos através de caricaturas e
cartoons. Esta exposição subdivide-se nos seguintes temas: “os militantes do 25 de Abril”; “25 de Abril em Cartoons”; “25 de Abril na Música”; e “25 de
Abril na Pintura”. A entrada é livre e pode ser visitada nas horas de expediente.

A Câmara de Santo Tirso e a Parque
Invest assinaram um Protocolo de
Colaboração que visa valorizar e
revitalizar a estrutura económica do
concelho de Santo Tirso. Este proto-
colo foi assinado no decorrer da
Assembleia-Geral da Tirso Parques
– a que presidiu o professor Valente
de Oliveira – e da qual são associa-
dos a Parque Invest, a Câmara Mu-
nicipal e a Associação Comercial e
Industrial de Santo Tirso.

O protocolo celebrado entre a
Câmara Municipal e a Parque Invest
surge na sequência da colaboração
existente entre as duas entidades e
visa o desenvolvimento de projectos
destinados à valorização e revitaliza-
ção da estrutura económica e social
do concelho e que arranca com a
elaboração de estudos para avalia-

Câmara Municipal e
Parque Invest
celebraram acordo
PROTOCOLO VISA O DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS
DESTINADOS À VALORIZAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DA
ESTRUTURA ECONÓMICA E SOCIAL DO CONCELHO

Instituto Nun’Alvres e Colégio A Torre dos
Pequeninos firmam Protocolo de Colaboração

Em cerimónia pública presidida pelo
ministro da Administração Interna,
Rui Pereira, e que decorreu no dia 3
de Abril, na Biblioteca Municipal
Almeida Garrett, no Porto, o Gover-
no anunciou um conjunto de in-
vestimentos no valor de 30 milhões
de euros a aplicar no Distrito do
Porto, na construção e/ou reabilita-
ção de instalações das forças de
segurança - Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) e Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) - tendo em vista o

Conde de Vizela: notas evocativas
sobre a sua vida e obra

Com o principal objectivo de levar os
formandos a passar da teoria à prati-
ca decorreu no passado dia 21 de
Março, pelas 14h30, nas instalações
da Junta de Freguesia de vila das Aves
um colóquio cujo tema principal foi
Diogo José Cabral, primeiro conde de
Vizela, notas evocativas sobre a sua
vida e obra, cuja apresentação este a
cargo do formando Tiago Bessa.

O primeiro Conde de Vizela, Diogo
José Cabral, nasceu no Porto em
1864 e como filho único herdou de
seu pai, a Fabrica de Fiação e Tecidos
do Rio Vizela que se tornou numa
das maiores e mais competitivas fa-
bricas do país.

Em 1900 pelos seu trabalho de
destaque no forte desenvolvimento da
Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio

FORMANDOS DO CURSO DE ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS DE EVENTOS DETALHADOS
ORGANIZARAM UM COLÓQUIO ONDE SE DEBATEU A VIDA E OBRA DO CONDE DE VIZELA.

O Instituto Nun’Alvres, estabelecimen-
to de ensino particular integrado no
complexo escolar do Colégio das
Caldinhas e A Torre dos Pequeninos
– Creche, Jardim-de-infância e 1º Ci-
clo estabeleceram um protocolo de
colaboração.

O acordo firmado, tem em conta
o interesse para a prossecução dos
objectivos de ambas as instituições a
colaboração mútua, entre outros, nos
domínios da promoção e da defesa

O ACORDO PREVÊ A COLABORAÇÃO MÚTUA NOS DOMÍNIOS DA PROMOÇÃO E DA DEFESA
DOS PRINCÍPIOS DA LIBERDADE DE OPÇÃO EDUCATIVA

dos princípios da liberdade de opção
educativa, da defesa do ensino priva-
do enquanto serviço público, do de-
senvolvimento e partilha de práticas
de gestão modernas que visem o au-
mento da eficácia e eficiência das es-
truturas organizacionais e sejam ge-
radoras de maior qualidade do ser-
viço prestado aos alunos, respectivas
famílias e à comunidade da área ge-
ográfica em que se inserem. Os dois
estabelecimentos de ensino particu-

lar estão instalados na mesma fregue-
sia do concelho de Santo Tirso.

Este projecto prevê ainda a parti-
lha de conhecimentos e experiências
na área de implementação de sistemas
de gestão da qualidade em estabe-
lecimentos de ensino e o intercâm-
bio em termos de princípios e regras
de funcionamento, de âmbitos e ob-
jectivos de trabalho, para o que organi-
zarão actividades conjuntas de âmbi-
to pedagógico, científico e cultural. |||||

Vizela, recebeu do Rei D. Carlos I, o
titulo de Conde Vizela, recebeu tam-
bém os títulos de Comendador e a
Grã Cruz da Ordem da Nossa Se-
nhora da Conceição de Vila Viçosa.

Na sua vida pessoal, Diogo José
Cabral, ainda solteiro teve uma filha
com D. Soledade Lopez que se viria a
chamar Soledade Cabral Lopez, que
ainda hoje tem descendência em
Espanha, mais precisamente em Vigo,
em Madrid e na Argentina mais con-
cretamente em Buenos Aires.

Do casamento com D. Raquel Reis,
filha dos Condes de São Salvador de
Matosinhos nascem dois filhos Diogo
Eugénio Cabral e Carlos Alberto
Cabral, ficando Carlos Alberto Cabral
com o titulo de 2º Conde de Vizela,
e que viria a assumir juntamente com

seu irmão o controlo das duas soci-
edades existentes: a sociedade da Fá-
brica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela
e da Quinta do Rio Vizela.

Este evento surgiu como prova fi-
nal do curso de formação de elabo-
ração de programas e ventos deta-
lhados que decorreu na junta numa
parceira entre esta entidade e a Anje,
Associação Nacional de Jovens Em-
presários.

Presentes na iniciativa estiveram
todos os formandos e respectivos for-
mados assim como o presidente da
Junta de Freguesia, Carlos Valente,
como convidado especial.

No final forma feitos reconheci-
mentos aos participantes seguindo-
se um convívio para confraternização
entre todos. ||||| Dois milhões de euros

para esquadra da PSP
CÂMARA VAI ASSINAR PROTOCOLO COM O GOVERNO
TENDO EM VISTA A CONSTRUÇÃO DA ESQUADRA DA PSP

aumento da sua operacio-nalidade.
Desses investimentos fazem parte os
dois milhões de euros a levar a cabo
na construção da nova esquadra da
PSP. A nova infra-estrutura será im-
plantada em terreno cedido pela Câ-
mara de Santo Tirso localizado na
Rua do Picoto, mais precisamente no
Loteamento da Encosta Nascente.

O protocolo para a referida cons-
trução será assinado entre o Go-
verno e o Município de Santo Tirso
no próximo dia 20 de Abril. |||||

ção das potencialidades e orienta-
ção do desenvolvimento de projec-
tos para a antiga Fábrica do Teles.

De acordo com a calendarização
formalizada prevê-se conclusão dos
estudos para o final de Junho se-
guindo-se uma fase de discussão
das soluções entretanto desenvol-
vidas. Os trabalhos são acompanha-
dos por uma equipa técnica munici-
pal e prevêem uma participação acti-
va da Incubadora de Santo Tirso.

Estes estudos orientarão futuras
candidaturas ao QREN (Quadro de
Referência Estratégica Nacional) e
permitirão fundamentar outras op-
ções a tomar de modo a contrariar
as perspectivas negativas motivadas
pela crise económica e financeira,
tornando esta área um futuro pólo
de desenvolvimento qualificado. |||||
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A Liga dos Amigos do hospital de Santo Tirso levou mais uma vez a efeito,
no passado dia 4 de Abril, a festa da Páscoa do doente internado na
unidade de Santo Tirso do Centro Hospitalar do Médio Ave.

O cortejo que contou com o “apadrinhamento” do padre Mariano per-
correu todas as enfermarias abençoando os doentes. Nesta visita, mais
uma vez se pôde contar com a disponibilidade de muitos voluntários da
Liga dos Amigos que além do árduo trabalho do seu dia-a-dia comparece-
ram para esta pequena, mas bonita, festa que por eles foi organizada e
com a sua presença demonstraram o afecto a todos aqueles que precisam
de um carinho ou de uma simples palavra de amizade.

Nesta visita alem dos voluntariados da liga e dos elementos que a
representaram a sua direcção, salienta-se também a presença do presi-
dente do Conselho de Administração do centro Hospitalar, José Maria
Dias, da directora clínica Helena Rodrigues e das crianças da ASAS que
durante a visita entregaram uma pequena lembrança aos doentes.

A terminar, na sede da Liga dos Amigos, foi oferecido um pequeno
lanche aos presente onde usou da palavra o presidente da Liga, Fernando
Marques, que agradeceu a presença dos convidados. Encerrou a festa José
Maria Dias que no uso da palavra enaltecendo mais uma vez o excelente
trabalho desenvolvido pela Liga mas em especial pelos seus voluntários
incentivando-os a continuar com este empenho e dedicação podendo
como sempre contar com apoio do Conselho de Administração do CHMA.
|||||||     VÍTVÍTVÍTVÍTVÍTOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS

Santo Tirso assinou no passado dia
2 de Abril, com a Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento da
Região Norte (CCDRN) um acordo
para a adopção de medidas que mi-
nimizem a emissão de partículas
poluentes na atmosfera.

Na cerimónia - que decorreu no
Jardim Botânico, no Porto, na pre-
sença do Secretário de Estado do
Ambiente, Humberto Rosa e do Pre-
sidente da CCDRN, Carlos Lage –
participaram 33 instituições, de en-
tre as quais se contavam 22 muni-
cípios e 11 entidades do Vale do Ave,
do Vale do Sousa, e do Porto Litoral.

Subscrevendo o Plano de Melho-
ria da Qualidade do Ar da CCDR-
Norte, a Câmara Municipal de San-
to Tirso passa a integrar a rede na-
cional de qualidade do ar da Re-
gião Norte e reforça assim a sua luta
contra a má qualidade do ar, imple-
mentando uma dezena de medidas
para que os níveis de poluentes at-
mosféricos, mais precisamente PM10
(Partículas com diâmetro superior a
10 €m) não excedam os valores
previstos na legislação, nomeada-
mente o Decreto-Lei 276/99, de 23
de Julho, complementado pelo De-
creto-Lei 111/2002, de 16 de Abril.

No referido Protocolo a CCDR-
NORTE no âmbito das suas compe-
tências de gestão da qualidade do
ar compromete-se essencialmente a
fornecer à Câmara de Santo Tirso
toda a informação disponível na
CCDRN de interesse para a realiza-
ção dos trabalhos; a elaborar e divul-
gar o Relatório de Qualidade do Ar
e a participar e colaborar com a autar-
quia na Sensibilização Ambiental.

MUNICÍPIO SUBSCREVEU PLANO DE MELHORIA DA
QUALIDADE DO AR DA CCDRN

Autarquia garante
implementação de
medidas contra a
poluição atmosférica

PROJECTO GREEN CORK
CONTA COM A PARTICI-
PAÇÃO DOS PIONEIROS
DE VILA DAS AVES

||||| TEXTO: VÍTOR LEMOS

No passado dia 9 de Março no res-
taurante da Pedra do Couto em San-
ta Cristina, cantou-se os parabéns à
Liga de Amigos do Hospital de Santo
Tirso pelo seu 23º aniversário.

Num jantar com inscrições aber-
tas a todos, a sala ficou repleta dada
à afluência dos sócios amigos e sim-
patizantes da liga que vieram de to-
dos cantos dos concelhos de Santo
Tirso e da Trofa.

Ao evento também se associaram
alguns responsáveis políticos, como
Castro Fernandes, actual presidente e
também candidato pelo PS à Câmara

Os pioneiros de Vila das Aves es-
tão a apoiar o projecto Green Cork
e para tal precisam da ajuda da
população avense. Pedem que co-
loque as rolhas de cortiça no eco-
ponto, que se encontrará na sede
dos escuteiros ou em pontos in-
termédios, essencialmente cafés,
onde existirá um “rolhinhas” devi-
damente assinalado.

Com esta recolha os pioneiros
de Vila das Aves comprometem-
se a dar o melhor rumo às rolhas
de cortiça. Ao colaborar neste pro-
jecto estará a permitir o financia-
mento de parte do projecto “Criar
Bosques, Conservar a Biodiversi-
dade”. Mais informações em http:/
/pioneirosaves.blogspot.com.

Escuteiros
pedem
rolhas
de cortiça

Este ano, as Termas das Caldas da
Saúde abrem na Sexta-feira Santa
e Sábado de Aleluia, das 9h às
13h, para que os seus clientes pos-
sam usufruir de uma semana inte-
gral de tratamentos. Esta é também
uma oportunidade para se poder
desfrutar do Clube de Saúde, sen-
do uma oferta alternativa aos tu-
ristas que procuram um programa
de bem-estar na quadra pascal.
Para mais informações consulte o
site www.caldas-da-saude.pt ou por
telefone 252 861 763. |||||

Páscoa nas
Termas das
Caldas
da Saúde
TERMAS DAS CALDAS DA
SAÚDE VÃO ESTAR
ABERTAS NA SEXTA-FEIRA
SANTA E NO SÁBADO DE
ALELUIA

Liga festejou 23º
aniversário
SALA CHEIA PARA CANTAR OS PARABÉNS À LIGA DE AMIGOS
DO HOSPITAL DE SANTO TIRSO

de Santo Tirso, João Abreu, candida-
to do PSD à Câmara Municipal e José
Graça, presidente da Junta de Fregue-
sia de Santo Tirso. Entre os convida-
dos, referência ainda para a presença
de José Luís Guimarães Carneiro, em
representação do voluntariado do
Hospital João de Deus de Famalicão
e de José Maria Dias, presidente do
Conselho de Administração do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave.

Sob a orientação e organização da
direcção da Liga coordenada pelo seu
presidente Fernando Marques o jan-
tar decorreu numa autêntica festa com
continuidade pela noite dentro nas
pistas de dança da discoteca. |||||

FESTA DA PÁSCOA DOS DOENTES

Por seu lado a Câmara compro-
mete-se a concretizar a implemen-
tação das seguintes onze medidas
de melhoria da qualidade do ar: in-
trodução de veículos de baixa emis-
são de poluentes nos pesados de
passageiros e mercadorias; melho-
rias na rede de transportes colecti-
vos; sensibilização para a renovação
da frota de táxis, e de veículos de
recolha de lixos, nomeadamente
com a introdução de filtros de partí-
culas (FP) ou a reconversão para o
uso de energias mais “limpas” (bio-
diesel, bioetanol, hidrogénio, gás na-
tural, electricidade); diminuição da
percentagem de pesados de merca-
dorias em circulação nos centros
urbanos; criar zonas de emissões
reduzidas com a redução do tráfe-
go automóvel; corte de ruas ao trân-
sito; introdução de postos públicos
de abastecimento de gás natural;
medidas da agricultura e florestas;
varrimento e lavagem das ruas; re-
dução das emissões de poeiras das
obras de construção civil; e acções
de Sensibilização

O referido Protocolo para além
de formalizar a implementação das
medidas no prazo de dois anos, pre-
vê a possibilidade de a Câmara Mu-
nicipal obter comparticipações para
os investimentos necessários através
do Quadro de Valorização das Polí-
ticas de Eficiência Energética e Am-
biental. “A partir de agora, temos que
fazer um esforço para alterar os nos-
sos comportamentos”, referiu Castro
Fernandes, adiantando que já não
estamos a falar só da qualidade do
ar mas sim “da saúde e da qualida-
de de vida dos nossos munícipes”. |||||
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A caminho da sua inauguração ofi-
cial, Gaspar Ferreira da Silva, presiden-
te do conselho de administração da
empresa Efimoveis, comentava que a
ligação das ruas José Moreira de
Araújo e Dr. Germano Pimenta, entre
os lugares de Luvazim e Carvalheiras,
era já um anseio antigo da popula-
ção local, com mais de duas déca-
das. A Efimóveis, empresa imobiliária
responsável pelo Complexo Habita-
cional Jardins de S. Miguel muita cul-
pa terá no cartório para que essa li-
gação seja agora uma realidade; em
pouco mais de três anos, construiu
naquele local uma centena de habi-
tações e prepara-se agora para cons-
truir mais 67. É claro que, entretanto,
muito coisa mudou naquela zona, e
Castro Fernandes, presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, sabe-

o bem: “nasci a cem metros deste lo-
cal, isto era só campos de lavoura”.
Haverá uma nova centralidade a im-
por-se em Vila das Aves? Talvez o que
falta construir do complexo habita-
cional ajude a clarificar a resposta,
mas para já, duas certezas: a do or-
gulho de Gaspar Ferreira da Silva por
ter participado na “dinâmica” que ali
se gerou que vai desde a fruição que
as pessoas têm feito do local, à activi-
dade comercial ali implantada; a ou-
tra, é de que nos próximos tempos o
tráfego se intensificará naquela nova
artéria, em virtude das obras que desde
a passada segunda-feira se encon-
tram em curso na paralela Avenida
Comendador Silva Araújo (ver texto
nesta página ao lado).

A inauguração da ligação e
requalificação das Ruas José Moreira
de Araújo e Dr. Germano Pimenta
realizou-se na tarde do último sába-

do, 4 de Abril. Não foi a única inau-
guração já que teve lugar, ainda que
de forma simbólica, a inauguração das
104 habitações resultantes da primei-
ra e segunda fases do Contrato de
Desenvolvimento para Habitação
(CDH), traduzido no complexo habi-
tacional Jardins de S. Miguel. Para além
disso, efectuou-se também o lançame-
nto da terceira fase do mesmo CDH,
com direito a bênção da primeira pe-
dra, pelo pároco de Vila das Aves. “É
para nós, Junta de Freguesia, uma
dupla satisfação poder contar com
novas acessibilidades e mais habita-
ção, sempre em beneficio da fregue-
sia”, sublinhou o presidente da Junta,
Carlos Valente.

Para Castro Fernandes o êxito al-
cançado pelo Contrato de Desenvol-
vimento para a Habitação em Vila das
Aves (e também em todo o conce-
lho) prova que havia falta deste tipo

de resposta, dirigida a um estrato da
população que não tinha capacidade
de compra de casa tendo em conta
os preços praticados no mercado li-
vre. De referir que através de uma
parceria estabelecida entre Estado,
autarquias e privados, os preços de
venda das habitações construídas por
estes últimos e no âmbito da modali-
dade de CDH são tabelados pelos

Via alternativa à Silva Araújo inaugurada dois
dias antes do começo das obras na avenida
A     LIGAÇÃO DAS RUAS JOSÉ MOREIRA DE ARAÚJO E DR. GERMANO PIMENTA FOI INAUGURADA NO PASSADO SÁBADO. ESTA NOVA LIGAÇÃO TORNA POSSÍVEL
A CRIAÇÃO DE UM ACESSO ALTERNATIVO À AVENIDA COMENDADOR SILVA ARAÚJO QUE ENTROU NA PASSADA SEGUNDA-FEIRA EM OBRAS.
DA ESTRADA NACIONAL 105 JÁ É POSSÍVEL, DESTE MODO, ACEDER AO CENTRO DA FREGUESIA ATRAVÉS DA RUA DR. GERMANO PIMENTA, ATRAVESSANDO O
COMPLEXO HABITACIONAL JARDINS DE S. MIGUEL QUE ENTRA AGORA NA SUA TERCEIRA FASE COM A CONSTRUÇÃO DE MAIS 67 HABITAÇÕES

Terceira fase do empreen-
dimento Jardins de S.
Miguel, em Vila das Aves,
contempla a construção
de 67 habitações para ven-
da a custos controlados
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Estado, com é o caso das habitações
que compõem o Complexo Jardins de
S. Miguel.

Em Vila das Aves há ainda a so-
mar uma outra vantagem, ou seja, a
capacidade de atracção de novos ha-
bitantes. “É bom que se saiba que o
concelho e Vila das Aves estão a atrair
mais gente”, sublinhou o presidente
da Câmara Municipal de Santo Tirso
lembrando que há meia dúzia de
anos se passava o inverso. Hoje “há
construção de qualidade e barata” em
Vila das Aves, disse ainda o autarca,
sublinhando por sua vez Gaspar
Ferreira da Silva que a referida quali-
dade na construção fez com que o
Instituto da Habitação e Reabilitação
Urbana, entre outras instituições, se-
leccionassem o complexo Jardins de
S. Miguel para candidato ao prémio
nacional de habitação.

Sobre esta área, haverá em breve
mais novidades, até porque já está
praticamente pronta a primeira fase
das habitações destinadas ao arren-
damento social, localizadas na zona
da Barca. Castro Fernandes, de resto,
fez as contas ao investimento feito nes-
ta área em Vila das Aves e deu a sa-
ber que o mesmo já vai na ordem dos
“15 milhões de euros - ou seja três
milhões de contos -, quase cinco mi-
lhões de euros da responsabilidade
da Câmara Municipal de Santo Tirso”.

NOVOS ARRUAMNETOS
Para além do lançamento da primeira
pedra correspondente à terceira fase
de construção do complexo Jardins
de S. Miguel, que se traduzirá em mais
um edifício de três andares e 67 ha-
bitações, a tarde fez-se ainda da já
referida inauguração da ligação das
Ruas José Moreira de Araújo e Dr.
Germano Pimenta mas também do
anuncio da ligação da referida Rua
Moreira de Araújo à Rua N. senhora
de Fátima. Na ocasião, o autarca de
Santo Tirso foi ainda confrontado com
um abaixo-assinado através do qual
os moradores do lugar das
Carvalheiras reclamam a ligação des-
ta zona à Rua Nossa Senhora de Fá-
tima através do cruzamento que aí se
vai formar. Castro Fernandes resolveu
então revelar que essa ligação só não
acontecera antes por receio de ser
acusado de estar a favorecer os seus
familiares ali residentes, dando ago-
ra a indicação que a obra será feita,
assim que seja possível. “Vamos tra-
balhar todos porque afinal somos
todos por Vila das Aves”, conclui o
autarca que pediu ainda uma salva
de palmas pelos 54 anos de vila co-
memorados precisamente nessa tar-
de. Carlos Valente, momento antes,
deixara o convite para que todos os
avenses aparecessem ao recinto das
Festas da Vila. |||||

A freguesia não entrou em obras mas
para lá caminha. Enquanto prosse-
guem as obras de requalificação da
Rua 25 de Abril, iniciaram-se na pas-
sada segunda feira as obras de re-
qualificação da Avenida Comen-
dador Silva Araújo, uma das princi-
pais vias de acesso a Vila das Aves.

Da responsabilidade da Câmara
de Santo Tirso, a empreitada vai
custar mais de 500 mil euros e tem
seis meses de prazo de execução.
A requalificação desta avenida pas-
sa pela renovação do pavimento,
pela construção de passeios e pela
instalação de infra-estruturas, nome-
adamente drenagem de águas resi-
duais, drenagem de águas pluviais,
rede de gás e iluminação pública.
A empreitada contempla ainda a
plantação de árvores e a colocação
de modernos contentores subterrâ-
neos para recolha de resíduos (lixo).

Com estas obras, fica assim con-
dicionado o acesso à Tojela pela

Avenida Silva Araújo pelo que, em
alternativa, e para quem circula na
Estrada Nacional 105, o acesso ao
centro da Vila da Vila pode ser feito
pela Rua Dr. Germano Pimenta.

LIGAÇÃO PARADELA CENSE
Entretanto, iniciaram-se as obras de
ligação da Avenida de Paradela ao
lugar de Cense, uma das mais anti-
gas reivindicações dos avenses e
principalmente dos moradores da-
quele lugar de Vila das Aves que
mantém uma única ligação ao cen-
tro da freguesia.

As obras em causa dizem respei-
to à primeira fase da empreitada, que
vai custar 244 mil euros, e caracte-
riza-se pela realização de “trabalhos
de terraplenagens, contenção peri-
férica, vedação e infra-estruturação
viária”. Obras que a autarquia enten-
de como “essenciais para a defini-
ção da estruturação urbana” e para
o “desenvolvimento da zona”. |||||

Av. Silva Araújo em
obras desde a passada
segunda-feira
MAIS DE 500 MIL EUROS É QUANTO VAI CUSTAR A
EMPREITADA QUE AO LONGO DE SEIS MESES VAI
CONDICIONAR O ACESSO AO CENTRO DE VILA DAS AVES.
ENTRETANTO, INICIARAM-SE AS OBRAS DE LIGAÇÃO DA
AVENDIDA DE PARADELA AO LUGAR DE CENSE No final de mais uma visita de tra-

balho, desta feita levada a cabo na
freguesia de Agrela, no passado dia
21 de Março, o presidente da Câ-
mara procedeu à inauguração da
capela mortuária. 130 mil euros é
o apoio a conceder pela autarquia
a este novo equipamento. Ao sub-
sídio no montante de 75 mil euros
já atribuído, a Câmara Municipal vai
apoiar agora a execução dos traba-
lhos de arranjos envolventes à ca-
pela mortuária, nomeadamente: a
construção de lugares de estacio-
namento; a construção de um pas-
seio que permita aos peões circular
em segurança; assegurar a ilumina-
ção pública condizente do local
onde o edifício está inserido; e exe-
cutar redes de drenagem de águas
residuais e pluviais.

Na ocasião, o autarca saudou os
habitantes da freguesia que compa-
receram à cerimónia e ainda pres-
tou homenagem a uma importante
figura local, o pároco Damião. Cas-
tro Fernandes não deixou ainda de
dirigir as suas palavras de apreço e

Inaugurada Capela
Mortuária na
freguesia de Agrela

agradecimento a alguns deputados
da Assembleia de Freguesia por te-
rem doado as suas senhas de pre-
sença para a construção da capela.

Esta inauguração encerrou a já
referida visita de proximidade a
Agrela durante a qual o autarca
anunciou a abertura do concurso
para o arruamento de ligação da
rotunda à Escola EB2,3 de Agrela –
despachada no salão nobre da junta,
mesmo no dia da visita à freguesia
e perante todos os participantes na
mesma. Outro assunto a que Cas-
tro Fernandes deu a máxima aten-
ção foi à necessidade de reparação
do telhado da sede da junta, assim
como a construção de uma rampa
de acesso à junta para cidadãos
com mobilidade reduzida. Em cima
da mesa estiveram ainda: o alarga-
mento dos passeios da Rua do Peso
entre a rotunda da EN105 e a Rua
Nova do Facho (projecto já execu-
tado pela câmara); a ampliação do
cemitério; e a repavimentação da
Rua Nª Sª da Guia e da Rua do
Covelo (obra já executada). |||||

O empreendimento Vale Pisão, im-
plantado na freguesia de Água Lon-
ga e o primeiro Nature Resort do
Norte do país, esteve presente na
Feira Imobitur que decorreu na
Exponor entre os dias 26 e 29 de
Março onde apresentou novidades.

Nesta edição da Imobitur, o Vale
Pisão, para além da venda de casas,
recebeu já inscrições para o mais
novo equipamento do empreendi-
mento, o Colégio Internacional Vale
Pisão. Do berçário ao secundário,
este projecto educativo de caracte-
rísticas únicas, desenvolvido em
parceria com a comunidade do

Nature Resort, proporciona o res-
peito pelas pessoas, a harmonia com
a natureza e promove as diferentes
áreas do saber. O projecto educativo
foi desenvolvido através de uma
parceria com profissionais especia-
lizados e com mais de 50 anos de
experiência na gestão de estabele-
cimentos de ensino privado.

Recorde-se que o empreendi-
mento Vale Pisão, é constituído por
um complexo residencial de luxo
integrado numa área total de mais
de 150 hectares de muita natureza
e ancorado num campo de golfe
de 9+9 buracos. ||||||

Empreendimento Vale
Pisão na Feira Imobitur
COLÉGIO INTERNACIONAL VALE PISÃO É UMA DAS
NOVIDADES DO PRIMEIRO NATURE RESORT DO NORTE

INAUGURAÇÃO DE CAPELA MORTUÁRIA A CULMINAR
VISITA DE PROXIMIDADE REALIZADA POR CASTRO
FERNANDES ÀQUELA FREGUESIA, NO DIA 21 DE MARÇO
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No final de Março, o governo assi-
nou com a Câmara Municipal de San-
to Tirso um protocolo que garante o
apoio de quatro milhões de euros
para a construção da EBI de S. Tomé
de Negrelos /Ponte. A assinatura des-
te protocolo teve lugar em Caparide
(Cascais) durante uma cerimonia pú-
blica realizada a 30 de Março na
presença do primeiro-ministro, José
Sócrates, da ministra da Educação,
Maria de Lurdes Rodrigues, do mi-
nistro das Finanças, Teixeira dos San-
tos, e ainda do Secretário de Estado
da Educação, Valter Lemos, que em
representação do governo assinou o
referido acordo com a autarquia
tirsense.

Segundo dá conta a Câmara de
Santo Tirso, em causa está um inves-
timento total de mais de sete milhões
de euros. Os quatro milhões de apoio
acordados agora com o governo jun-

Câmara garante totalidade
do financiamento da
EBI de S. Tomé de Negrelos
NOVO ESTABELECIMENTO DE ENSINO VAI CUSTAR 7, 3 MILHÕES DE EUROS. CÂMARA
ASSINOU PROTOCOLO COM O GOVERNO GARANTINDO ASSIM O APOIO DE MAIS 4 MILHÕES
DE EUROS PARA ESTA OBRA

tam-se ao montante de 1, 8 milhões
conseguido através do programa co-
munitário ON2, ascendendo a cerca
de 1’5 milhões a parte corresponden-
te ao investimento municipal. Posto
isto, “só falta lançar a obra a concur-
so público que, estamos certos, estará
para muito breve”, refere a Câmara
Municipal.

Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Castro Fernan-
des, “este é, claramente, o maior in-
vestimento alguma vez feito no con-
celho de Santo Tirso na área da Edu-
cação”. Na cerimónia que decorreu
em Cascais, o primeiro-ministro, José
Sócrates, anunciou “um investimento
de 175 milhões de euros” para a
requalificação de “50 escolas básicas
do país”, adiantando que a execução
das obras “caberiam às autarquias”,
classificando esta transferência de
competências “a maior operação de
descentralização política feita nos úl-
timos anos”. Até agora as escolas EB
2,3 estavam sob a alçada do Minis-
tério da Educação, mas tendo em vis-
ta a celeridade na execução destas
obras, o Governo decidiu assinar pro-

tocolos com algumas autarquias de
todo o país, entre as quais a Câmara
Municipal de Santo Tirso.

A nova EBI S. Tomé de Negrelos/
Ponte vai ser “uma escola do futuro,
uma escola verde” e onde “não se-
rão esquecidas (antes, relevadas) as
questões relacionadas com a eficiên-
cia energética, garantindo elevados ní-
veis de conforto térmico e acústico”.

A nova escola ficará implantada
num terreno com 27 mil e 195 me-
tros quadrados  – adquirido pela Câ-
mara Municipal por cerca de 360 mil
euros – e vai integrar o Pré-escolar, o
1º Ciclo Ensino Básico, o 2º e 3º
ciclos do Ensino Básico e, ainda, a
Escola da Ponte de Vila das Aves.

A escola vai dispor de um pavi-
lhão desportivo com mil e 688 me-
tros quadrados, integrando ainda os
espaços exteriores um Parque infantil,
uma Área Desportiva de ar livre e uma
Área de Pomar e Hortas. Existirão fora
do perímetro da escola duas áreas
distintas para aparcamento: uma para
professores e encarregados de edu-
cação e outra para utilizadores das
instalações desportivas. ||||||

A autarquia alega que “só
falta lançar a obra a concur-
so público que” acrescenta
“estará para muito breve”

Na noite de 27 de Março a Asso-
ciação de Solidariedade e Acção So-
cial de Santo Tirso (Asas) juntou à
mesma mesa mais de mil pessoas
no seu jantar de solidariedade e
ao mesmo tempo de aniversário, as-
sinalando assim os seus 15 anos
de existência “entre amigos” da Trofa
e de Santo Tirso, onde se mantêm
implantada.

Durante a iniciativa, a secretaria-
geral, Gilda Torrão, fez a apresenta-
ção da nova mascote da instituição
de solidariedade social, a “Asinhas”
-  uma ave branca com bico cor-de-
laranja e de enormes asas - fican-
do por conta do responsável máxi-
mo da associação, José Pinto, a apre-
sentação das novidades. E entre elas,
destaque para a inauguração da Ca-
sa do Sol prevista para Julho. Trata-
se da mais recente casa de acolhi-
mento da Asas, a primeira a surgir
na freguesia de Vila das Aves, que
passa assim a ocupar o antigo edi-
fício dos correios. Ainda de acordo
com José Pinto, uma nova casa de
acolhimento direccionada para jo-
vens em fase de autonomia surgirá
depois na Trofa, onde a instituição
tem há já longos anos em funcio-
namento um Centro Comunitário.
“Vamos inaugurar a próxima insti-
tuição em Vila das Aves em Julho e
pensamos arrancar logo de segui-
da com a outra. Estará vocacionada
para preparar os jovens com mais
de 18 anos para o trabalho e para a
vida”, afirmou o presidente da Asas.

ENCONTRO SOBRE MAUS-TRATOS
Entretanto, nos dias 13 e 14 de Mar-
ço, realizou-se no Fórum da Maia
o 3º Encontro sobre Maus-Tratos,

Parentalidade e Intervenção Psicos-
social e Jurídica, promovido pela As-
sociação de Solidariedade e Acção
Social de Santo Tirso (ASAS). Este
evento contou com a presença de
vários técnicos e investigadores, que
se têm dedicado ao desenvolvimen-
to de estudos, investigação e inter-
venção nas áreas da família, infân-
cia e juventude, entre os quais: Ar-
mando Leandro, presidente da Co-
missão Nacional de Protecção de
Crianças e Jovens; Maia Neto, pro-
curador da República, membro da
Comissão Nacional de Protecção de
Crianças e Jovens em Risco; Anabela
Rodrigues, directora do Centro de Es-
tudos Judiciários; Rui do Carmo, pro-
curador do Tribunal de Família e Me-
nores de Coimbra; Pinto da Costa,
professor Catedrático; e Margarida
Pinto Correia, da Fundação do Gil,
entre muitos outros. A secretária de
Estado Adjunta e da Reabilitação, Dá-
lia Moniz encerrou esta iniciativa.

Durante os dois dias de traba-
lho, foram debatidas metodologias
de intervenção e apresentadas dife-
rentes perspectivas acerca do papel
dos técnicos e das instituições de
suporte às crianças/jovens e suas
famílias. Reuniram-se cerca de 300
pessoas, maioritariamente estudan-
tes e profissionais dos sectores da
educação, saúde, serviços sociais, di-
reito, entre outros.

A organização faz um “balanço
final extremamente positivo, sendo
unânime a opinião dos presentes
acerca da importância de iniciativas
neste âmbito, atendendo a que cons-
tituem temáticas da nossa actualida-
de que carecem de elevada atenção
e destaque por parte de todos nós”. |||||

Inauguração da Casa
do Sol em Julho
ASAS JUNTOU MAIS DE MIL PESSOAS NO JANTAR DE
ANIVERSÁRIO. JOSÉ PINTO ANUNCIOU INAUGURAÇÃO DA
CASA DO SOL, DE VILA DAS AVES, PARA JULHO
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Depois de ter inaugurado, ao lado
do primeiro-ministro José Sócrates, a
urgência médico-cirúrgica da unida-
de de Famalicão do Centro Hospita-
lar do Médio Ave, Ana Jorge, minis-
tra da Saúde deslocou-se a Santo
Tirso onde visitou as obras de ampli-
ação e remodelação do Serviço de
Urgência Básico que se encontram
actualmente em curso.

Acompanhada pelo presidente do
Conselho de Administração do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave, José
Maria Dias, e pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, Cas-
tro Fernandes, a Ministra da Saúde,
percorreu todas as instalações que,
nesta unidade hospitalar foram, ou
estão a ser alvo, de obras de requalifi-
cação. No final da visita, Ana Jorge
mostrava-se confiante na melhoria do
serviço a prestar à população uma vez
concluídas as obras de ampliação e
remodelação das urgências. E depois,
afirmou, será tempo de “repensar toda
esta unidade para poder responder
um pouco melhor aquilo que são os
cuidados de saúde” ainda que, su-

A nova Urgência Médico-cirúrgi-
ca da unidade de Famalicão do
Centro Hospitalar do Médio Ave
é “um bom exemplo a seguir”, re-
feriu José Sócrates no passado dia
27 de Março aquando da inaugu-
ração deste serviço. Ana Jorge foi
no mesmo sentido, classificando-
a de “muito funcional e agradá-
vel” permitindo assim uma maior
“rentabilização do trabalho”.

A funcionar desde 15 de Janei-
ro, a Urgência Médico-cirúrgica
custou quatro milhões de euros,
sendo apoiada em 70 por cento
pelo Quadro de Referência Estra-
tégico Nacional. Distribuída por
cerca de mil e 700 metros quadra-
dos, esta unidade tem como carac-
terísticas principais a funcio-
nalidade permitida por entradas
diferenciadas para as crianças,
para os adultos e para as emer-
gências. A sala de emergência per-
mite o atendimento simultâneo de
dois doentes graves, sendo que o
equipamento de radiologia digi-
tal e a unidade de cuidados inter-
médios são alguns dos exemplos
que permitem qualificar signifi-
cativamente a actividade clínica
realizada.

“A população de Vila Nova de
Famalicão desde há muito ansia-
va por um novo Serviço de Urgên-
cia. Realmente, a velha urgência
já há muitos anos demonstrava
desadequação óbvia para o cum-
primento da sua missão”, referiu
na ocasião o presidente do con-
selho de administração do cen-
tro hospitalar, José Maria Dias. O
mesmo responsável referiu ainda
que há no entanto ainda “um lon-
go e espinhoso caminho a percor-
rer” de que são exemplo a neces-
sidade de “melhorar significati-
vamente as condições dos hospi-
tais de dia de pediatria” bem co-
mo a requalificação de alguns
internamentos tanto em Famali-
cão como em Santo Tirso. |||||

blinhe, esteja a ser feito “um esforço
muito grande” nesse sentido.

A requalificação em curso, orçada
em cerca de 900 mil euros, dotará a
unidade de Santo Tirso de um “servi-
ço de Urgência de nova geração, re-
sultado de um programa funcional
moderno e de elevadas condições de
qualidade, conforto e segurança dos
utentes do Serviço Nacional de Saú-
de, bem como adequadas condições
de trabalho para os profissionais de
saúde”. É pelo menos o que diz, em
comunicado, o Centro Hospitalar do
Médio Ave que aponta a conclusão
da obra para o final do próximo mês
de Maio. As obras em causa comple-
tam um “ciclo de investimentos” que
começou com a “triagem de Manches-
ter” e passou depois pela “completa
informatização do Serviço de Urgên-

cia” e que prometem dotar a unidade
de Santo Tirso de uma “urgência
modelar”. Mas enquanto isso não
acontece, o referido serviço está a
funcionar em instalações provisórias
no piso térreo do edifício do Bloco
Operatório. A conclusão destas obras
vai ainda permitir a mudança da Con-
sulta Externa para novas instalações,
o que, por sua vez, permitirá o arran-
que das obras de construção do novo
edifício para internamentos dos Ser-
viços de Medicina e de Pediatria.

“A unidade de Santo Tirso tem em
curso uma profunda renovação” re-
fere ainda o Centro Hospitalar em
comunicado de imprensa, dando con-
ta dos investimentos entretanto leva-
dos a cabo nos últimos anos, como a
nova Unidade de Cirurgia de Ambu-
latório, inaugurada há cerca de um
ano, e a beneficiação do Hospital de
Dia. A Câmara de Santo Tirso faz as
contas e contabiliza “dez milhões de
euros de investimento nos últimos três
anos”.

MAIS MÉDICOS EM JULHO
Questionada sobre a falta de médi-
cos, nomeadamente no Centro de

Saúde de Negrelos onde mais de
nove mil utentes continuam sem mé-
dio de família, Ana Jorge referiu o
“esforço” que está as ser feito no sen-
tido de colmatar esta falta que passa,
por exemplo, pelo aumento do nú-
mero de vagas no Ensino Superior,
aproveitando a ocasião para dar con-
ta que “30 por cento dos médicos
que entram para especialidade, fize-
ram-no para medicina geral e famíliar”.
O esforço “é grande” mas “não che-
ga” admite a própria ministra que su-
blinha ainda a importância da refor-
ma ao nível dos Centro de Saúde com
a criação, por exemplo, de mais Uni-
dades de Saúde Familiar “que podem
também aumentar o número de
utentes com médico de família”.

A “boa nova”, pelo menos mais
imediata, deu-a no entanto o presi-
dente da Administração Regional de
Saúde do Norte, Maciel Barbosa, ao
dar conta de um reforço de profissio-
nais de saúde previsto para a região
Norte em meados deste ano. “Em Ju-
lho vamos ter um reforço de especia-
listas em medicina geral e familiar que
estão neste momento em formação”
referiu aquele responsável. ||||||

Urgência Básica da Unidade de
Santo Tirso fica pronta em Maio
MINISTRA DA SAÚDE, ANA JORGE, VISITOU AS OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA URGÊNCIA BÁSICA DO CENTRO
HOSPITALAR DO MÉDIO AVE, NO DIA EM QUE INAUGUROU EM FAMALICÃO AS URGÊNCIAS MEDICO-CIRÚRGICAS

A requalificação em
curso, orçada em cerca de
900 mil euros, dotará a
unidade de Santo Tirso de
um “serviço de Ur-
gência de nova geração”

Urgência da
unidade de
Famalicão
é exemplar
PRIMEIRO-MINISTRO NA
INAUGURAÇÃO DA UR-
GÊNCIA MÉDICO-CIRÚR-
GICA DO CENTRO HOSPI-
TALAR DO MÉDIO AVE
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Lemos com alguma preocupação a
última carta aberta aos Avenses. Essa pre-
ocupação leva-nos a responder por res-
peito ao povo de Vila das Aves que mere-
ce conhecer a realidade.

A primeira pergunta que se deve co-
locar é: quem é afinal o sr. Alírio Cance-
les? Tirando os seus acólitos locais pou-
cos mais Avenses saberão quem é…

Impõem-se outras perguntas: Que fez
esta figura pela Vila das Aves? Que obra
feita tem?

Em que Associações ou Instituições
locais prestou serviço à comunidade?

Que tempo, esforço e dinheiro des-
pendeu para o desenvolvimento desta
Terra?

Que nos lembremos, a última vez que
ouvimos falar do senhor foi a propósito
de um ataque insidioso que conduziu ao
Clube Desportivo das Aves ao qual, aliás,
teve resposta em tempo e locais próprios.

Já nessa altura se referia que o senhor
não tinha, e não tem, estatura moral ou
qualquer legitimidade para tecer as con-
siderações que tece.

É ilegítimo e degradante a forma
como o senhor e seus acólitos vêem a
política local. É que nem sequer tem o
cuidado de se ficar pelas insinuações.
Não. Afirma que a lista de Independen-
tes, repito, Independentes, foi fomentada
e construída por terceiros. Não é verda-
de. Mais uma vez se nota que o senhor
não entende nem compreende o povo
de Vila das Aves. Mais ainda, não acredi-
ta nele. Não acredita em quem pretende
desenvolver e construir um projecto novo.

Carta Aberta ao Sr. Alírio Canceles
O senhor Alírio delira, sonha, inventa

e mente. Falará pelas palavras de outros
muito perturbados com candidaturas de-
mocráticas em prol dos interesses de Vila
as Aves?

Talvez… Mas se o faz comete um enor-
me e imperdoável erro.

Os subscritores da carta que foi en-
viada são gente honrada, séria, compe-
tente e trabalhadora. Gente que gosta
da sua Terra e que para ela quer o me-
lhor. Ao escrever o que escreveu para es-
te jornal o senhor Alírio insultou todos,
tentando passar-lhes um atestado de me-
noridade intelectual.

Urge então questionar: como é possí-
vel uma pessoa que se pretende idónea e
isenta (a nosso ver só assim se pratica
politica séria) avaliar um grupo de pes-
soas que nem sequer conhece?

Como é possível divulgar uma série
de afirmações pejorativas sobre um gru-
po de pessoas que ainda nem sequer co-
meçou a trabalhar? Terá receio de nada
ter feito de válido? A nós, Independentes,
não nos interessa o que vocês fizeram.
Interessa-nos o que queremos fazer. In-
teressa-nos que possamos trabalhar com
honra e dignidade sem cor política e sem
ter que abandonar o projecto a meio por
não acreditarmos nele. Porque não que-
remos ter que virar as costas para dizer
que não compactuamos com aqueles que
só fazem o “seu” projecto esquecendo-se
do grupo. Esquecendo-se que, para fa-
zer o bem pela nossa Terra, temos que
nos esquecer do “eu”. Vale, acima de tu-
do, a defesa da Terra e não a defesa de

interesses partidários. É nisso que apos-
tamos.

Será que cometem um crime, aqueles
que querem mostrar o que valem? Que
querem, de facto, fazer pela nossa Terra
aquilo que vocês já puderam fazer e não
quiseram? Será que esse grupo de pesso-
as disposta a trabalhar ainda sem ter co-
meçado já faz tremer tanta gente? Não
tenham receio. Se fizeram tudo que esta-
va ao vosso alcance nada devem temer.

Senhor Alírio Canceles, deixe-se de de-
lírios e cancele de vez estas intervenções
despropositadas e falsas, fomentadas por
alguém muito perturbado pelo desenro-
lar dos acontecimentos. Preocupe-se sim
com o seu partido e pense no porquê de
aparecerem candidaturas Independentes.
Isso sim deveria ser o seu papel, se fosse
um bom líder concelhio, claro.

Da parte que nos toca, perseguire-
mos o nosso objectivo de bem servir a
Vila das Aves e as suas gentes, indiferen-
tes a todas as provocações que nos quei-
ram lançar. Não perca tempo com ataques.
Analise o que tem feito e aprenda com
quem quer fazer a diferença, não pelas
palavras mas pelas acções. Deixe-se traba-
lhar e mostrar quanto valemos e depois,
isso sim, critique mas com fundamento,
com verdade, para não lhe poderem di-
zer que o senhor age por leviandade e
sem qualquer conhecimento de causa.

Os Avenses saberão julgar. Nós acre-
ditamos no povo de Vila das Aves.

MOVIMENTO DOS INDEPENDENTES
POR VILA DAS AVES

Quero antes de mais desejar uma
boa Páscoa a todos os Avenses, em
especial a todos os que aceitaram fa-
zer parte da lista de independentes.

Quem me conhece sabe que aceitei
o desafio de ser Candidato pela Vila
das Aves pelo meu passado, pelo meu
presente e, acima de tudo pelo futuro
que gostaria de ter na minha Terra.

O projecto “Unir para Crescer” diz
tudo. Não vamos “lavar roupa suja”
mas sim apresentar projectos, ideias
e fazer politica a sério, que traga van-
tagens para a nossa Terra. Poderemos,
no entanto, mostrar que sempre esti-
vemos atentos ao trabalho realizado,
ou não, na Vila das Aves, pelas várias
equipas que se ocuparam dos desíg-
nios da Junta de Freguesia.

Queremos dar esperança aos jo-
vens porque acreditamos na juventu-
de e nos seus ideais. Queremos estar
do lado dos “menos jovens” e pro-
porcionar-lhes bem-estar porque acre-
ditamos na sua experiência e vontade.
Queremos estar do lado de todos os

Avenses!
que, da minha geração, acreditam numa
Vila melhor para si e para os seus.
Assim conseguiremos uma freguesia
Unida e a Crescer.

Queria também desejar uma boa
Páscoa aqueles que especulam, que es-
tão preocupados e que dizem que a
lista foi feita no café A, B, ou C. Eu
pergunto: porque não? Há uns anos
atrás um grupo de Avenses tentou fa-
zer uma lista de Independentes mas
não conseguiram ir em frente. Agora
nós vamos, tivemos sucesso e avança-
mos. Nada mais simples e real.

Eu pergunto: onde se reúnem as
pessoas sem cor política? De onde nas-
cem os grandes movimentos indepen-
dentes que nada têm a esconder?

NUNCA me escondi de ninguém,
nunca escrevi ou desenhei na sombra
de pseudónimos e nunca pedia que
assinassem por mim.

Depois de uma Santa e Feliz Pás-
coa, contem connosco.

Joaquim Eduardo M. Pereira

Joaquim Pereira em Forma

PUBLICIDADE

|||||| TEXTO E FOTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

No passado sábado, 28 de Março, des-
locou-se à freguesia de Roriz, o presi-
dente da Câmara Municipal de Santo
Tirso, Castro Fernandes, acompanhado
pela vereadora da Educação, Ana Ma-
ria Ferreira e por vários técnicos camará-
rios, para juntamente com o executivo
local analisarem quais as grandes prio-
ridades para a freguesia, bem como ver
as obras feitas ou em curso. Jorge Leal,
presidente da Junta fez-se acompanhar
nesta recepção ao autarca de Santo Tirso
de vários elementos da Junta e Assem-
bleia de Freguesia.

Na sessão de apresentação da visita
que se realizou no Salão Nobre da Jun-
ta local, o presidente da Junta de Roriz,
salientou que a visita de trabalho iria

Freguesia de Roriz
recebeu “presidência
de proximidade”

a que “qualquer obra custe o dobro”
afirmando que é “mais fácil construir
numa zona baixa do que em Roriz”.

Na apresentação dos locais a vi-
sitar, o presidente da autarquia, des-
tacou o Centro Escolar da Costa,
apresentado há duas semanas e
cujas obras já estão em curso, e que
irá custar aos bolsos da autarquia
mais de um milhão de euros; as
obras de beneficiação no edifício da
sede da Junta local no valor de 15
mil e 327 euros e o parque de esta-
cionamento e WC do cemitério, no
valor de 66 mil e 790 euros.

A visita aos locais iniciou-se exac-

tamente pelo cemitério seguindo a co-
mitiva para as obras do Centro Escolar
da Costa, o principal investimento ac-
tualmente em curso na freguesia. Se-
guiram-se os diversos locais da fregue-
sia onde as obras já estão concluídas
e outros onde a junta local pretende
intervir nomeadamente na Rua e Tra-
vessa de Sandim, um muro de suporte
na Rua dos Soutinhos, na Travessa das
Carriças, na Rua da Quinta de Virães,
na Rua Amélia Carrilho, a drenagem de
águas pluviais do Largo do Rego, alar-
gamento e pavimentação da Rua das
Fontelas entre Roriz e S. Mamede de
Negrelos e a Rua de Pidre. |||||||

CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO
TIRSO REALIZOU MAIS UMA “PRESIDÊNCIA DE
PROXIMIDADE”, DESTA VEZ À FREGUESIA DE RORIZ.
O CENTRO ESCOLAR DA COSTA É ACTUALMENTE O MAIOR
INVESTIMENTO EM CURSO NA FREGUESIA

“abranger obras feitas e obras para
se fazer” e revelou que as obras não
eram “muito volumosas no aspecto
financeiro, visto que os valores em
causa são relativamente razoáveis,
mas de grande necessidade para os
locais a que se destinam”.

A descrição das obras a visitar
coube, contudo, ao presidente da
Câmara de Santo Tirso, Castro Fer-
nandes, que revelou os 23 locais a
visitar. Na sua intervenção não dei-
xou de salientar que “Roriz é uma
freguesia de construção muito dis-
persa e difícil em termos de terreno”
o que leva, segundo o autarca tirsense

Castro Fernandes salien-
tou que “Roriz é uma
freguesia de construção
muito dispersa e difícil
em termos de terreno” o
que leva, segundo o
autarca a que “qualquer
obra custe o dobro”
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Prémio Municipal de Arquitectura com prazo alargado
Inicialmente previsto para 31 de Março, o prazo para apresentação de candidaturas ao I Prémio Municipal de Arquitectura e Urbanismo de Santo
Tirso foi alargado. Os interessados em concorrer podem fazê-lo até ao dia 30 de Abril. As obras apresentadas a concurso terão de ter licença de
utilização posterior a 1 de Janeiro de 2005. Cinco mil euros é o valor do Prémio que tem por objectivo “distinguir projectos em que autenticidade
e originalidade se conjuguem de forma harmoniosa com uma eficaz integração na área envolvente e com a qualidade geral dos espaços
propostos”. O regulamento encontra-se disponível para consulta em www.cm-stirso.pt.

Em dia de Páscoa, o Cine-Aves volta
a abrir as suas portas, mas desta vez
para receber o espectáculo de revista
“Ai povo… que os pariu”. E quase que
se pode dizer que é já uma tradição
pascal, pois é raro o ano em que a
velha casa de cinema de Vila das Aves,
encerrada desde o ano passado, não
se abre ao público nesta data preci-
samente para acolher teatro de revis-
ta. Apesar das vicissitudes, 2009 não
será excepção.

A revista “Ai povo … que os pariu”
da autoria de Lopes de Almeida,
Fernando Gomes e António Pedro
estreou no Teatro Sá da Bandeira, do
Porto, em Novembro do ano passa-
do, mantendo-se em cartaz até ao
início de Fevereiro deste ano. Desde

Teatro de revista em dia
de Páscoa no cine-Aves
O CINE-AVES VOLTA A ABRIR AS SUAS PORTAS AO TEATRO DE REVISTA, AGENDADO PARA
O DIA 12 DE ABRIL A APRESENTAÇÃO DA REVISTA “AI POVO... QUE OS PARIU”. MAIS DE
UMA DEZENA DE ACTORES EM QUADROS DE MALÍCIA E SÁTIRA

lhetes cujos preços vão desde os 10
euros (balcão), 12,50 euros (segun-
da plateia) e os 15 euros (primeira
plateia). Para o efeito, os interessados
devem contactar o número 919 548
738 ou adquiri-los no dia do espec-
táculo, 12 de Abril, às 21h30. |||||||

então que tem somado apresentações
um pouco por todo o país, chegando
a Vila das Aves no dia 12 de Abril.

Em palco mais de uma dezena de
actores em “quadros” feitos de sátira
e malícia, bem característicos dos es-
pectáculos de revista e que prometem
divertir o público. “Ai povo… que os
pariu” conta com as interpretações de
António Pedro, Tânia Carvalho, Ma-
nuel Monteiro, Miguel Ribeiro, Albano
Martins, Liliana Salomé, Cláudia Pin-
to, Ana Catarina, Vera Barbosa, An-
dreia Costa e Diana Houston.

Para este espectáculo trazido à cena
pela companhia de Teatro Cortina de
Ferro já se encontram à venda os bi-

No âmbito das comemorações da
Revolução de 25 de Abril de 1974,
a Câmara Municipal de Santo Tirso
promove a exposição “25 de Abril:
memória e projecto de um tempo
recente”. Esta iniciativa, promovida
em parceria com o Centro de Do-
cumentação 25 de Abril, esta pa-
tente desde a passada segunda-fei-
ra no Centro Cultural de Vila das
Aves e mantém-se neste espaço até
ao dia 30 deste mês.

A exposição documental “25 de
Abril: memória e projecto de um tem-
po recente” apresenta-nos, com re-
curso a texto e imagens, a cronolo-
gia dos acontecimentos político-so-
ciais mais relevantes da história por-
tuguesa recente, desde a Campa-
nha Presidencial de Humberto Del-
gado, passando naturalmente pelos
acontecimentos mais marcantes do
25 de Abril de 1974, até à tomada
de posse do I Governo Constituci-

onal, num período compreendido
entre 1958 e 1976

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO
25 DE ABRIL
Criado no âmbito da Reitoria da
Universidade de Coimbra em De-
zembro de 1984, o Centro de Do-
cumentação 25 de Abril tem como
missão recuperar, organizar e pôr à
disposição da investigação científi-
ca o valioso material documental
disperso pelo país e estrangeiro,
sobre a transição democrática por-
tuguesa: o 25 de Abril de 1974, os
acontecimentos preparatórios e as
suas principais consequências. Visa 
ainda, manter uma bibliografia ac-
tualizada e divulgar, usando os mais
diversos meios, os resultados do
trabalho sistemático de recolha, or-
ganização e catalogação do patri-
mónio arquivístico e documental
incorporado. ||||||

Exposição
documental sobre
o 25 de abril no
Centro Cultural
A EXPOSIÇÃO MANTÉM-SE NO CENTRO CULTURAL DE
VILA DAS AVES ATÉ AO FINAL DO MÊS

A revista “Ai povo … que os
pariu” da autoria de Lopes
de Almeida, Fernando Go-
mes e António Pedro
estreou no Teatro Sá da
Bandeira, do Porto, em
Novembro do ano passado
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No dia 17 de Abril, o Centro Cultu-
ral de Vila das Aves recebe mais um
concerto do seu Ciclo de Jazz, desta
vez com o João Lencastre Group.
Depois da actuação, em Fevereiro úl-
timo, do guitarrista Pedro Madaleno,
é a vez do baterista João Lencastre
se apresentar em Vila das Aves no
âmbito desta iniciativa promovida pela
Câmara de Santo Tirso. Acompa-
nham-no em palco os músicos Demian
Cabaud (contrabaixista argentino
que já se apresentou no Centro
Cultural no âmbito do mesmo ciclo
e que voltará em Setembro deste ano),
João Paulo (piano e acordeão) e João
Moreira (trompete). O concerto do
João Lencastre Group, com início às
21h30, tem entrada livre.

João Lencastre começou a tocar
bateria aos 13 anos, entrando para
a escola do Hot Clube em 1995
onde teve como professores Bruno
Pedroso e Carlos Vieira, segundo
refere a autarquia em nota de im-
prensa. Segundo a mesma fonte, ao
longo de década e meia, o baterista
colaborou, tanto em concerto como

em estúdio, com figuras de desta-
que do jazz nacional e internacio-
nal, tais como Jacinta, André Fernan-
des, Carlos Martins, Carlos Barretto,
David Binney, Jesse Chandler e
Thomas Morgan. Duas estadias em
Nova Iorque, nomeadamente em
2002 e 2007, proporcionaram-lhe
o privilégio de estudar com Billy
Kilson, Ralph Peterson, Dan Weiss ou
Ari Hoenig.

Em 2007 grava o seu primeiro
disco, intitulado “One!”; álbum pu-
blicado pela editora espanhola “Fresh
New Talent”, onde o músico se fez
acompanhar pelo pianista Bill Carro-
thers, pelo trompetista Phil Grenadier,
pelo contrabaixista Demian Cabaud
e ainda pelo guitarrista André Ma-
tos, num colectivo que responde por
João Lencastre’s Communion. O ba-
terista consegue assim “reunir no seu
grupo um conjunto notável de ta-
lentos nacionais e internacionais”, se-
gundo escreve o diário “Público” no
suplemento “Ípsilon” (21 de Dezem-
bro de 2007), que elege “One!” como
um dos melhores discos de jazz pu-

blicados nesse ano em Portugal.
Em 2008 João Lencastre partici-

pa na gravação de dois temas, no-
meadamente “Pó de Arroz” para a
colectânea de tributo a Carlos Paião,
com Tiago Bettencourt & Mantha, a
convite da editora Farol; e “Ouve
Bem”, também com Tiago Bettencourt
& Mantha, acompanhados ainda
pelos Cool Hipnoise, para a compi-
lação de solidariedade da UPA “le-
vanta-te contra a discriminação das
doenças mentais”. Paralelamente re-
aliza uma série de concertos com os
seus projectos: João Lencastre’s
Communion e João Lencastre Grup.

Com o seu projecto João Lencastre
Communion editou em Fevereiro
deste ano o segundo disco, intitula-
do “B-Sides”, novamente pela edito-
ra “Fresh New Talen” onde conta com
a participação de David Binney, Phil

Grenadier, Thomas Morgan, Leo
Genovese e Jeremy Hudden.

CICLO DE JAZZ
Programado por José Carlos Santos,
director do Festival de Jazz de Braga
e autor do programa “Só Jazz” da
Rádio Universitária do Minho, a pri-
meira edição do Ciclo de Jazz teve
início em 2008, com o concerto de
Sofia Ribeiro e o contrabaixista Gui
Duvignau. No âmbito desta iniciati-
va passaram também pelo palco do
Centro Cultural de Vila das Aves em
2008 o quinteto do contrabaixista
galego Xacobe Martinez Antelo e o
Quarteto de Demian Cabaud, con-
trabaixista natural de Buenos Aires
mas a residir actualmente em Portu-
gal. A segunda edição do Ciclo de
Jazz iniciou-se em Fevereiro deste ano
com a actuação do guitarrista Pedro
Madaleno. Ao longo de 2009, e
depois do concerto de João Lencastre
Group, o Ciclo de Jazz recebe o pia-
nista Rui Caetano, a 12 de Junho, e
o contrabaixista Demian Cabaud a
18 de Setembro. ||||||

Jazz regressa ao Centro Cultural de Vila
das Aves com o baterista João Lencastre
O CONTRABAIXISTA ARGENTINO DEMIAN CABAUD, O PIANISTA JOÃO PAULO E O TROMPETISTA JOÃO MOREIRA JUNTAM-
SE A JOÃO LENCASTRE NESTE CONCERTO INTEGRADO NO SEGUNDO CICLO DE JAZZ DO CENTRO CULTURAL
DE VILA DAS AVES. O ESPECTÁCULO, COM ENTRADA LIVRE, ESTÁ AGENDADO PARA AS 21H30 DO DIA 17 DE ABRIL

D.R.

O João Lencastre’s Com-
munion tem dois discos
publicados, “One!” de
2007 e “B-Sides” de 2009

Desde a passada segunda-feira que
decorre no Centro Cultural de Vila
das Aves o Ateliê de Páscoa. “Ovo a
ovo, pintamos uma história e ouvimos
um conto” é o desafio que, este ano,
se coloca às crianças, com idades
compreendidas entre os 6 e os 12
anos. Com este ateliê, de participação
gratuita, pretende-se contribuir para
que os mais novos aprendam, atra-
vés da utilização de materiais simples
como a cartolina, técnicas de dese-
nho e de construção de adereços alu-
sivos à Páscoa, enquanto são apresen-
tadas algumas histórias. Esta activida-
de decorre entre as 14h30 e as 16h30,
até dia 17 de Abril, e conta com o má-
ximo de 15 participantes por sessão.

ARRANJOS FLORAIS
Entretanto, a partir do dia 14 deste mês,
o Centro Cultural recebe a “VI Expo-
sição de Arranjos Florais”, numa ini-
ciativa organizada, como em anos
anteriores, pelo Lar Familiar de Tran-
quilidade. Trata-se de uma mostra de
trabalhos realizados pelos utentes do
referido lar de Vila das Aves e de ou-
tras instituições congéneres. No Cen-
tro Cultural a exposição estará paten-
te até dia 24 de Abril, podendo ser
visitada no seu horário de funciona-
mento, mas a mesma pode já ser visi-
tada nas instalações do Lar Familiar
da Tranquilidade onde se mantem pa-
tente até dia 12 (de segunda a Domin-
go entre as 10h00 e as 12 horas e
entre as 14h00 e as 17 horas). |||||

Ateliê de
Páscoa até
17 de Abril
INICIATIVA INICIOU ESTA
SEMANA E DECORRE NO
CENTRO CULTURAL. A
PARTIR DE DIA 14, HÁ AR-
RANJOS FLORAIS PARA VER
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Automatismos de Portas de Garagem
Desde 175 Euros + IVA
Grades de Enrolar
Desde 35 Euros/m2 + IVA

Automatizamos tudo o que mexe
Retomamos o seu automatismo

EDIFICIO DA TORRE, 1º ANDAR, SALA 9, VILA DAS AVES
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Completaram-se mais umas Festas da
Vila das Aves quando passam cin-
quenta e quatro anos sobre a eleva-
ção de São Miguel das Aves a vila.
Foi a sétima edição destas Festas reedi-
tadas pela Junta de Freguesia presidi-
da por Carlos Valente, após um inter-
regno de vários anos e que na edi-
ção deste ano teve como novidade a
deslocação do perímetro das mesmas
para a Quinta dos Pinheiros, na zona
de Paredes, facto que foi vincado pelo
presidente da Junta na cerimónia ocor-
rida sábado de manhã, com a colo-

Vila das Aves,
54º aniversário

Vila das aves, mãe do meu sustento…
É tua obrigação, pois vivo aqui!
Tens tanta coisa boa que eu já vi,
Mas a melhor é sempre o teu talento.

Com ele, tu fizeste um grande evento…
Tudo que cá se faz é para ti;
Em busca de outros feitos eu parti,
Corri-te lés a lés, mas sempre atento!

Verifiquei que tem linda colinas,
Tens prados, tens dois rios, tens ravinas,
Tens tudo que te faz viver contente.

No quinquagésimo quarto aniversário,
Vamos eliminar velho calcário,
Prá teres mais amor de certa gente…

Poema de: Agostinho Fernandes

Festas da Vila
em “casa
nova” atrai-
ram multidão

As tensas relações entre a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso e a
Junta das Aves já não são de ago-
ra, mas nunca o presidente da
Câmara, Castro Fernandes, pri-
mou pela ausência nas Festas da
Vila. Aconteceu este ano, lamen-
tando a Câmara Municipal que
não tenha recebido nenhum
convite oficial para se fazer re-
presentar nas mesmas. |||||

passeios envolventes e do acesso ao
recinto, até à compactação do recin-
to, reparação da fonte da Areda, do
lavadouro e do tanque, foi obra que
poucos julgariam possível em tão pou-
co tempo. Felizmente, o tempo atmos-
férico veio ajudar e até uma chuva
muito miudinha que caiu no sábado,
na altura do descerramento da lápi-
de e do lançamento de 54 foguetes,
foi interpretada pelo presidente como
“uma bênção do céu”.

O arraial que já ocorreu na noite
de sexta-feira e que teve uma forte
presença da população na noite de
sábado, segundo todos os testemu-
nhos recolhidos junto das associa-
ções e grupos que montaram barra-
quinhas no recinto, em nada desme-
receu da mudança do local do cen-
tro para a periferia.

Decorreu no Domingo à tarde o
que se tornou já um motivo de cartaz
e que prova que as associações, os
grupos, as escolas e até os núcleos
populacionais marcam presença im-
prescindível: o cortejo alegórico. In-
corporaram-se neste cortejo que saiu
da sede da junta por volta das 15.30
os Bombeiros de Vila das Aves, re-
presentados pela sua fanfarra, pelas
suas esbeltas majoretes e um carro
do grupo de mergulhadores, seguin-
do-se-lhes as representações da As-
sociação de Santo António de Cense
(com uma réplica de um velha e ba-
rulhenta locomotiva encimada com a
designação da associação em que o
termo “Cense” surgia estranhamente
grafado com dois “s”), da Escola de

QUADROS VIVOS E AMBULANTES NO CORTEJO DE CARROS
ALEGÓRICOS QUE ABRILHANTOU A TARDE DE DOMINGO

PRESIDENTE DA CÂMARA
SEM CONVITE OFICIAL

Quintão 2 com a recriação de “um
futuro Parque Infantil”, e do Rancho
Folclórico de Santo André de Sobra-
do, sem carro alegórico mas com vin-
cada presença dos seus componentes

O concorrido cortejo, prosseguia
depois com as presenças: da Escola
da Ponte que no seu carro alegórico
aludia a algumas figuras ilustres de
Vila das Aves, como o P.e Joaquim da
Barca; da Associação de Moradores
do Complexo Habitacional de Ringe
que destacou a sua escola de fute-
bol, “Pinheirinhos de Ringe”; e do
Rancho Folclórico de Santo André de
Vila das Aves e os seus bem-
humorados parlapiteiros.

Desfilaram ainda: a Escola Secun-
dária de Vila das Aves que destacou
o seu Centro de Novas Oportunida-
des; o Agrupamento 004 dos Escu-

teiros de Vila das Aves; o Rancho
Etnográfico das Aves com o mais apre-
ciado dos carros alegórico, muito à
custa da “lata” e boa disposição das
suas “lavadeiras do Ave”; a Associa-
ção de Reformados de Vila das Aves
e a Associação de S. Miguel Arcanjo,
a única a dar conta dos estômagos
mais famintos, com a oferta de bolo
de carne feito na ocasião. O carro
alegórico da organização com o bolo
dos 54 anos fechou o cortejo.

Foi muito agradável de ver quanto
às evocações do passado, as máqui-
nas a vapor, as lavadeiras do Ave, os
parlapiteiros que extraiam os parale-
los e calcetavam as ruas, o bolo amas-
sado e cozido no forno caseiro, como
as realidades do presente das asso-
ciações e das escolas e as suas rei-
vindicações de um melhor futuro se
traduziram em quadros vivos e am-
bulantes de que damos conta nas
fotografias que se seguem. ||||||

cação de uma lápide à entrada para
o recinto das festas: “com esta feliz
deslocação para uma quinta que, ao
fim de vinte anos, foi recuperada para
a junta de freguesia, fica aqui uma
demonstração de que também esta
zona de Paredes, Freixieiro e Barca per-
tence à Vila e merece que olhemos
por ela”, referiu na ocasião Carlos
Valente.

O presidente da Junta vincou ain-
da todo um trabalho de equipa por
parte do seu executivo que permitiu
que o recinto correspondesse intei-
ramente ao que dele se esperava. De
facto desde o arranjo dos muros, dos

O PRESIDENTE DA JUNTA AQUANDO DO DESCERRAMENTO DA LÁPIDE COLOCADA À ENTRADA DO RECINTO DAS FESTAS PORMENOR DO RECINDO DAS FESTAS VISTO DE LONGE
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O CARRO ALEGÓRICO DA JUNTA LOCAL

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE RINGE ASSOCIAÇÃO S. ANTÓNIO DE CENSE

ASSOCIAÇÃO S. MIGUEL ARCANJO
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A “proibição” de perder pon-
tos acabou por limitar a ac-

tuação do Aves, que
enfrentarou uma Olhanense
a jogar em sua casa, perante
a sua massa associativa e em
busca do triunfo consecutivo

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

AGRUPAMENTO 004 DOS ESCUTEIROS DE VILA DAS AVES

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES

ESCOLA DA PONTE

CENTRO NOVAS OPORTUNIDADES DA ESCOLA SECUNDÁRIA

ESCOLA DE QUINTÃO 2

GRUPO FOLCLÓRICO DE SANTO ANDRÉ DE VILA DAS AVES



FEIRENSE 2 - CD AVES 1

PORTIMONENSE 3 - GIL VICENTE 0

GONDOMAR 3 - ESTORIL 0

S. CLARA 1 - COVILHÃ 1
U. LEIRIA 1 - VIZELA 1

BEIRA-MAR 3 - BOAVISTA 1

ESTORIL - GIL VICENTE
SP COVILHÃ - GONDOMAR

FERAMUNDE 2 - VARZIM 1

VARZIM - U. LEIRIA
BOAVISTA - FREAMUNDE
CD AVES - BEIRA-MAR
OLHANENSE - FEIRENSE

VIZELA - STA CLARA

JORNADA 23 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - OLHANENSE 42 23

2 - STA CLARA 42 23

3 - FEIRENSE 37 23

4 - U. LEIRIA 36 23
5 - GIL VICENTE 32 23

7 - VARZIM 32 23

9 - BEIRA-MAR 31 23

10 - FREAMUNDE 31 23

11 - VIZELA 28 23

6 - SP. COVILHÃ 32 23

31

13 - PORTIMONENSE 27 23

16 - GONDOMAR

23 2314 - BOAVISTA

22 2315 - OLIVEIRENSE
19 23

12 - CD AVES 28 23

238 - ESTORIL
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A 

24
 - 

D
IA

 1
1 
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L

PORTIMONENSE - OLIVEIRENSE

OLIVEIRENSE 1 - OLHANENSE 0
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Afinal, as duas semanas de paragem
não fizeram tão bem ao Desportivo
das Aves como era desejado. A equi-
pa de Henrique Nunes rumou a San-
ta Maria da Feira, uma casa que o
técnico conhece bem, mas não conse-

Primeira parte deixou antever outro desfecho na Feira

Ainda não foi desta que a vitória sorriu aos avenses
AINDA NÃO FOI DESTA QUE O AVES CONSEGUIU REGRESSAR AOS TRIUNFOS. O DESPORTIVO RUMOU A SANTA MARIA DA FEIRA E REGRESSOU A CASA COM
UMA DERROTA POR 2-1. UM JOGO BEM CONSEGUIDO NO PRIMEIRO TEMPO NÃO FOI SUFICIENTE PARA CONQUISTAR TRÊS IMPORTANTES PONTOS E
SÁBADO HÁ “DUELO” COM O BEIRA-MAR, ADVERSÁRIO DIRECTO.

Juvenis e juniores vão lutar por lugar nos Nacionais
Na última jornada do Distrital de juvenis de futebol de 11, a equipa do Desportivo das Aves conseguiu o milagre desejado. Além da
vitória frente ao Ermesinde, por 4-1, os avenses beneficiaram da derrota do Gondomar em Paços de Ferreira, por 2-0, mas também do
empate do Tirsense, em Medas, no reduto do Sousense a zero. Com estes resultados, o Aves terminou a prova no primeiro lugar
(campeão de série) e tal como o Tirsense vai agora disputar a fase final de acesso aos Nacionais.
O mesmo cenário vive a equipa de juniores dos jesuítas, que recebeu e triunfou diante da Académica de Felgueiras, por 2-1, estando
também na fase de acesso ao Campeonato Nacional.
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guiu regressar às vitórias estando ago-
ra na melindrosa 12.ª posição da ta-
bela classificativa quando faltam sete
rondas para o fim da Liga Vitalis.

A partida era de extrema impor-
tância para ambas as formações, ain-
da que com aspirações diferentes. O
Feirense vinha de um empate no
Bessa (2-2) e com isso havia perdi-

do o lugar no pódio. Os avenses, por
seu turno, não tinham conseguido
mais do que um empate a dois golos
na recepção à equipa da Oliveirense
e, com isso, mantinham-se em posi-
ção delicada na classificação.

Certo, porém, é que o Feirense en-
trou melhor no encontro e cedo se
adiantou no marcador. O avançado
Gabi cobrou um livre e na recarga o
próprio jogador surpreendeu o
guardião avense Rui Faria inauguran-
do o marcador no Estádio Marcolino
de Castro. O Aves não se amedron-
tou e foi em busca do prejuízo. Cres-
ceu no jogo e os jogadores empol-
garam-se tendo criado duas ocasiões
soberanas de golo por Robert e Sami,
mas que não tiveram o melhor desti-
no. Mas as ameaças acabaram por
dar frutos, sobretudo porque os pu-
pilos de Francisco Chaló demoraram
a acertar os “ponteiros”, ainda que
pelo caminho tenha ficado o selo de
uma bola no poste. Ainda assim, an-
tes do descanso foi o Desportivo
quem festejou o golo do empate con-
seguido pelo avançado Rui Miguel,
que correspondeu com um cabecea-
mento perfeito a um canto batido por
Gouveia.

RECEPÇÃO AO BEIRA-MAR
O segundo tempo foi um pouco di-
ferente ainda que tem começado de
forma semelhante. O espectáculo foi
mais pobre e com menos atitude e
oportunidades, mas o golo da vitória
da equipa azul chegou de novo cedo,
desta vez por intermédio do médio
Vitinha, que rematou sem marcação.
E ao contrário do que havia aconte-

cido nos primeiros 45 minutos, os
avenses não conseguiram o mesmo
discernimento nem tão pouco tiveram
a mesma bitola atacante.

Esta derrota atirou o Desportivo
para a delicada 12.ª posição (com 28
pontos). No próximo sábado, o Aves
recebe no seu reduto o Beira-Mar,
equipa que soma apenas mais três
pontos, o que significa que os avenses
vão medir forças com um adversário

directo na luta pela manutenção. A
vitória pode revelar-se fundamental
nesta recta final da Liga Vitalis, sobre-
tudo se tivermos em conta que há
mais de um mês que a equipa de Vila
das Aves não conhece o sabor da
vitória.

FICHA DE JOGO
FEIRENSE HÉLDER GODINHO, LUCIANO, TALES, HÉLDER

CASTRO, MAMADI, ADILSON (MOISÉS 72), MARCO CADE-

TE, SERGINHO, JORGE LEITÃO (LEANDRO PERES, 85),

VITINHA (DIOGO CUNHA, 90+2) E GABI. TREINADOR:

FRANCISCO CHALÓ. DESPORTIVO DAS AVES RUI FARIA,

SÉRGIO CARVALHO (HENRIQUE, 57), SÉRGIO NUNES

(ROMEU TORRES, 78), RUI MIGUEL, ROBERTO, GROSSO

(LEANDRO, 60), SAMI, GOUVEIA, RÚBEN LIMA, ROMEU

RIBEIRO E TIAGO VALENTE. TREINADOR: HENRIQUE

NUNES. ÁRBITRO: ELMANO SANTOS (MADEIRA). JOGO

NO ESTÁDIO MARCOLINO DE CASTRO, EM SANTA MARIA

DA FEIRA. AO INTERVALO: 1-1. MARCADORES: GABI (4’),

RUI MIGUEL (38’) E VITINHA (54’). CARTÕES AMARELOS:

ADILSON (70’) E RUI MIGUEL (73’).
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O FC Tirsense está mais longe do
sonho da subida. As contas já es-
tavam muito complicadas, já que as
primeiras jornadas ficaram muito
aquém do que era desejado nesta
fase de subida, mas matematicamen-
te nada estava perdido. Agora, e
apesar de as contas ainda poderem
contar, a verdade é que o conjunto
de Quim Machado está com um pé
fora da Liga Vitalis. Se na ronda an-
terior, na recepção ao Valdevez,
tudo parecia ter assumido o rumo
da tranquilidade para os jesuítas, a
verdade é que a deslocação à Ma-
deira no passado fim-de-semana sal-
dou-se por um empate. Aliás, a equi-
pa B do Marítimo, que ocupa a últi-
ma posição desta fase de subida,
tem complicado (e muito) as contas
aos adversários com que se depara.

O conjunto de Santo Tirso já es-
tava a perder à passagem da meia
hora de jogo, depois do golo de
Gonçalo aos 26 minutos, mas ain-
da antes do intervalo o avançado
Manuel Luís conseguiu repor a igual-
dade no marcador convertendo
uma grande penalidade. O empate
galvanizou a “turma” tirsense, que
voltou do descanso empenhada em
regressar ao Continente com os três
pontos na bagagem. E os três pon-
tos estiveram no “bolso” dos foras-
teiros até cinco minutos do apito
final, depois de Hugo Cruz ter pos-
to o Tirsense na frente do marcador
ainda faltavam jogar 30’. Mas a fes-
ta ficou estragada com um remate
certeiro do avançado Helmut, que
tinha entrado para o lugar de Delfino.

O empate poderia ter repercus-

Jesuítas cada vez mais longe da subida

Empate na Madeira
atrasa ainda mais contas

AINDA QUE MATEMATICAMENTE NADA ESTEJA PERDIDO, O QUE É
CERTO É QUE O FC TIRSENSE JÁ LEVA MENOS 11 PONTOS DO QUE
O LÍDER CHAVES QUANDO ESTÁ CONCLUÍDA A PRIMEIRA VOLTA DA
FASE DE SUBIDA DA SÉRIE A DA II DIVISÃO NACIONAL. O EMPATE
(2-2) NA MADEIRA AINDA ATRASOU MAIS…

AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

Terminou campeonato de futsal feminino da AF Porto

Avenses Dani
e Sofia campeãs
distritais

BOM PASTOR 6 - COHAEMATO 2

ESC. GONDOMAR 5 - OS ROMANOS 5

CD AVES 3 - ST. ANTÓNIO GRIJÓ 2
LEVER 4 - CB PAREDES 4
ARSENAL 4 ASES DE LEÇA 4
LEÕES DA LAPA 3 - JACA 5

DIVISÃO DE HONRA (25 JORNADA)

ASES DE LEÇA - PARDES

COHAEMATO - ARSENAL

ST. ANTÓNIO GRIJÓ - CB PARDES
CARVALHIDO - LEÕES DA LAPA
BAIRRO BOM PASTOR - LEVER
ST. EUGÉNIO - CD AVES

PRÓXIMA JORNADA - 26

ROMANOS - ORDEM

PAREDES 7 - CARVALHIDO 2
ORDEM 5 - ST. EUGÉNIO 2

JACA - ESC. GONDOMAR

DANI E SOFIA FERREIRA, AMBAS NATURAIS DE VILA DAS
AVES, CONQUISTARAM O TÍTULO DISTRITAL DE FUTSAL AO
SERVIÇO DO RESTAURADORES AVINTENSES. AS DUAS
JOGADORAS VÃO AGORA LUTAR PELO TÍTULO NACIONAL
FINDO QUE ESTÁ A PROVA DA AF PORTO.
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Chegou a fim o Campeonato Distrital
de futsal feminino da AF Porto. O Res-
tauradores Avintenses, assumidos
candidatos à conquista do título, não
defraudaram as expectativas dos
apoiantes e festejaram na penúltima
jornada da prova. No passado fim-
de-semana, o conjunto onde actuam
as avenses Dani e Sofia Ferreira ruma-
ram a Lordelo já em consagração.

Com uma vasta claque, com faixas
alusivas ao título (eram desnecessá-
rios os erros ortográficos, mas acon-
tecem), as pupilas de André Teixeira
entraram no reduto de jogo com os
cabelos pintados com as cores do clu-
be gaiense. Não foi uma partida de
encher o olho, nem tão pouco um
espectáculo dos melhores, quer de
uma, quer de outra equipa. Certo,
porém, é que se os visitantes foram

perdulários, a equipa do Aliados, que
contou com a capitã ainda limitada,
não esteve nos seus melhores dias
mas adiou, com toda a entrega, a vi-
tória das novas campeãs e, no com-
pilo geral, merecia mais do que o re-
sultado final (2-3). Isto porque de-
pois de ter estado a perder por dois
golos a zero, conseguiu empatar a
partida e só no último segundo, já
com as gaienses estarem a jogar em
cinco zero, chegaram ao golo do tri-
unfo por intermédio de Sofia. Esta
partida assinalou ainda a saída de
Carla Maia do comando técnico da
“turma” de Paredes, por opção.

Quem também se despediu do
Campeonato com um largo sorriso
foi o Desportivo das Aves. A equipa
de Estela Torres recebeu e goleou o
Rebordosa, por 5-1, e esteve a um
passo de ter terminado a prova no
quinto lugar, mas o Malta também

venceu, desta feita o S. Mamede, por
3-2. Aliás, a equipa de Negrelos não
conseguiu a estreia desejada no es-
calão principal e acabou a pagar caro
a factura da inexperiência com a des-
cida de Divisão.

Agora segue-se a Prova-extra or-
ganizada pela AF Porto para prolon-
gar a competição, dado que apenas
as primeiras classificados disputam a
Taça Nacional.

Na II Divisão feminina, no dérbi
local, o Rebordões foi mais forte do
que o S. Salvador e venceu pela mar-
gem mínima. A vitória mantém intac-
tas as aspirações de subida da equi-
pa rebordoense, enquanto o S. Salva-
dor do Campo manteve a sétima po-
sição.

MASCULINOS AVENSES REGRESSAM
ÀS VITÓRIAS
Na Divisão de Honra masculina, o
Desportivo das Aves completou a 25.ª
jornada com uma vitória depois de
duas jornadas a somar empates. A
equipa avense recebeu e venceu o
conjunto gaiense de Santo António
de Grijó e continua seguro na tercei-
ra posição ainda que a 10 pontos
do segundo (Lever) e 17 do líder
Paredes. Na próxima ronda, o Despor-
tivo ruma ao Pavilhão do Viso para
medir forças com o Sto Eugénio. ||||||

INVICTA 2 - RIO FEBROS 2

MALTA 3 - S. MAMEDE 2

ESCOLA GONDOMAR 2 - FLUVIAL 0

ALFENENSE 5 - ARREIGADA 2
CD AVES 5 - REBORDOSA 1
ALIADOS 2 - REST. AVINTENSES 3

FEMININO (I DIVISÃO) - 26ª JORNADA

JOVENS UNIDOS 6 - MINDELO 2

1 R. AVINTENSES

2 MINDELO

3 ESC. GONDOMAR

4 ALIADOS
5 MALTA
6 CD AVES

CLASSIFICAÇÃO FINAL

7 REBORDOSA
8 ALFENENSE

9 ARREIGADA

10 FLUVIAL
11 S. MAMEDE
12 JOVENS UNIDOS
13 RIO FEBROS
14 INVICTA

73

64

60

51

44
43

33
31

31

31

23
17

14
13

sões menos desagradáveis se a par-
tida entre Chaves e Moreirense ti-
vesse findado com outro resultado,
mas a formação flaviense está
imparável na fase de subida e cada
vez mais perto do grande objectivo
não tendo vacilando e triunfado por
dois golos sem resposta.

Assim sendo, o Desportivo já leva
sete pontos a mais do que o se-
gundo classificado (Moreirense) e
11 sob o Tirsense (3.º). Quando
ainda estamos a cinco jornadas do
fim da prova – arranca no próximo
fim-de-semana a segunda volta – vai
ser muito complicado quer ao
Moreirense, quer ainda mais aos
jesuítas conseguirem alcançar a “tur-
ma” flaviense.

Recorde-se que com a Páscoa a
ter lugar no próximo domingo, a
sexta ronda da fase de subida da
Série A vai ser disputada no sába-
do e os tirsenses recebem no Está-
dio Abel Alves Figueiredo o vizi-
nho Moreirense.

FICHA DE JOGO
MARÍTIMO B LUÍS CARLOS, JOÃO DIOGO, RICARDO

MACHADO (DIEGO, 18’), DELFINO (HELMUT, 66’), GON-

ÇALO, SIDNEI, ENZO (DEBRAY, 70’), TITO, MARQUINHO,

CRISTIANO E FIDELIS. TREINADOR: MITCHEL VAN DER

GAAG. FC TIRSENSE PEDRO ALBERGARIA, SERGINHO,

ZÉ MANUEL, PAULO SAMPAIO, BARROSO, JOÃO PEDRO

(RICARDO ROCHA, 64’), HUGO CRUZ (IGOR, 89’),

VILAÇA, PEDRO PINTO, VÍTOR HUGO (HUGO OLIVEIRA,

81) E MANUEL LUÍS. TREINADOR: QUIM MACHADO.

ÁRBITRO: PEDRO RIBEIRO, AF LISBOA. JOGO DISPU-

TADO NO COMPLEXO DESPORTIVO DO MARÍTIMO, NA

MADEIRA. AO INTERVALO: 1-1. MARCADORES: GON-

ÇALO (26’), MANUEL LUÍS (41’, G.P.), HUGO CRUZ (60’)

E HELMUT (85’). CARTÕES AMARELOS: JOÃO PEDRO

(20’), VILAÇA (32’), ZÉ MANUEL (53’), HUGO CRUZ

(54’), BARROSO (78’) E RICARDO ROCHA (90+2’).

CLASSIFICAÇÃO P J

1 - D. CHAVES 34 5

2 - MOREIRENSE 28 5
3 - TIRSENSE 24 5
4 - PONTASSOLENSE 23 5
5 - VALDEVEZ 21 5

6 - MARÍTIMO B 20 5

TIRSENSE - MOREIRENSE

MARÍTIMO B 2 - TIRSENSE 2

VALDEVEZ 1 - PONTASSOLENSE 1

VALDEVEZ - CHAVES

RESULTADOS - 5º JORNADA

JO
RN
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A 

6

MARÍTIMO B - PONTASSOLENSE

D. CHAVES 2 - MOREIRENSE 0

As avenses Dani e Sofia
Ferreira rumaram a
Lordelo já em consagração
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COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos CTT) | T. 917 459 800

ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA

ortodontia

implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista
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Mais uma proeza para o atletismo
português, e também para o conce-
lho de Santo Tirso, com a selecção
Nacional feminina a subir ao pódio
do mundial de corta-mato, com um
terceiro lugar em Amman, na Jordânia.
A rorizense, Sara Moreira, em estreia
nesta selecção, classificou-se na 16ª
posição sendo a segunda atleta por-
tuguesa, a única europeia que se
aventurou de inicio a ir com as atle-
tas do Quénia e da Etiópia.

De sublinhar que nesta competi-
ção, Portugal foi o único país europeu

Nas comemorações do Bi-centenário
da reconquista de Chaves o RI 19
organizou o seu Grande Prémio de

O Clube de Robótica da Escola Se-
cundária de Tomaz Pelayo (ESTP) com
o apoio da Câmara de Santo Tirso vai
realizar nos dias 17,18 e 19 de Abril,
o III Campeonato Nacional de Robots
– ROBOTOP 2009 – tendo como
palco as instalações do Pavilhão
Desportivo Municipal de Santo Tirso.

O evento contará com a presen-
ça e a participação de 200 equipas
constituídas em escolas dos vários
ciclos de ensino, dos cursos Regu-
lar, Educação e Formação, e Profissi-
onal, do Ensino Público e Privado e
oriundas de todo o país e da Galiza
(Espanha).

O Clube de Robótica da ESTP),
dinamizado pelo Engenheiro João
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Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

14 EUROS

Sara Moreira brilha no
mundial de corta mato
SELECÇÃO PORTUGUESA CONQUISTA MEDALHA DE BRONZE

a conquistar uma medalha, precisa-
mente a de bronze.... que sabe a ouro.

... E VENCE GRANDE PRÉMIO
ÁGUAS DE GAIA
No passado fim-de-semana, Sara
Moreira voltou a mostrar que atra-
vessa um excelente momento de for-
ma e que não vai ser fácil bate-la.

A atleta do Maratona triunfou no
primeiro Grande Prémio Águas de
Gaia com mais de três minutos de
vantagem sobre a segunda classifica-
da, Cláudia Pereira, que levou a me-
lhor no “sprint” final frente à portista
Sónia Fernandes. ||||| *E SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Desportivo S. Salvador nas comemo-
rações da reconquista de Chaves

Atletismo (29-03). Esta corrida teve
a distância de 9 mil metros e reali-
zou-se nas principais artérias da ci-
dade flaviense, com a partida e che-
gada no interior do RI19.

O CD S. Salvador do Campo fez-
se representar nesta corrida com qua-
tro atletas. O jovem Carlos Costa con-
quistou o oitavo lugar em seniores,
nos vt2, Manuel Gomes, o primeiro
lugar e Zeferino Neto (na foto), que
fez a estreia neste escalão, conseguiu
e segundo lugar e Abílio Costa, o
terceiro. ||||| ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Atletismo

Pavilhão Municipal recebe
campeonato nacional de robôs
III ROBOTOP 2009 | PAVILHÃO DESPORTIVO DE SANTO TIRSO, DIAS 17, 18 E 19 DE ABRIL

Carlos Craveiro, está aberto aos alu-
nos de todas as áreas de formação
e níveis de ensino, representando,
para os alunos inscritos, uma opor-
tunidade de, em horário extracurri-
cular, desenvolver projectos e apli-
car conhecimentos multidisciplinares.

No âmbito desta competição, as
equipas participantes poderão efec-
tuar provas em duas categorias: Se-
guimento de Pista (SP) em que pre-
valece a velocidade e o tempo para
conclusão do percurso e Busca e
Salvamento - Rescue (BS) em que à
velocidade está aliada a capacidade
do robot de superar diversos obstá-
culos que estão colocados ao lon-
go do percurso.

Desde a sua constituição, este
clube procurou dinamizar a robótica,
tendo este ano, implementado ac-
ções de formação essencialmente
para docentes, com ou sem experi-
ência, tendo por finalidade, não só
a construção de robots (hardware e
software) como também a promoção
e a criação de outros clubes de
robótica em muitas escolas do país.

A realização do campeonato
pressupõe um trabalho articulado da
comunidade educativa com os diver-
sos agentes do contexto social e eco-
nómico da escola. A organização
contou desde o primeiro momento
com o apoio da autarquia e do con-
selho executivo da escola. As activi-
dades previstas decorrerão segun-
do o programa que se encontra dis-
ponível em www.estp.edu.pt/robotop |||||

Robótica
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Piloto triunfa na prova do Mundial de Produção

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

No final, e apesar de ter terminado na
nona posição da geral, o piloto de San-
to Tirso, Armindo Araújo, não escon-
deu a imensa alegria que o invadia. As
palavras eram insuficientes para expres-
sar o sentimento da vitória, finalmente,
numa prova do Mundial de Produção.
Ao volante do seu Mitsubishi, o jesuíta
empolgou-se ainda mais com o apoio
do público, que acorreu em massa ao
Estádio do Algarve, palco do evento.
Aliás, Armindo confessou mesmo que
o «ambiente lhe fez lembrar o Euro
2004 de futebol» não tendo sido de
estranhar, que após cortar a meta tenha
saltado para o tejadilho do carro e fes-
tejado efusivamente com os fãs que o
aplaudiam de pé.

Recorde-se que depois de dois anos
sem sorte, o piloto estreou-se a ganhar
uma prova do Mundial de Produção e
logo em solo luso, no Rali de Portugal.
Com perto de 20 pessoas a assistirem à
prova, a consagração do piloto portu-

SALTOU DO CARRO PARA O TEJADILHO E NAS COSTAS TINHA A
BANDEIRA LUSA. FALAMOS DO PILOTO DE SANTO TIRSO,
ARMINDO ARAÚJO, QUE FINALMENTE CONSEGUIU O TRIUNFO
NUMA PROVA DO MUNDIAL E LOGO NO RALI DE PORTUGAL. A
EUFORIA ERA INDESCRITÍVEL.

Armindo Araújo vence
Rali de Portugal

Percurso pedestre em defesa
do Vale do Coronado

O Vale do Coronado é um belo e fértil vale agrícola às portas do
Porto, repartido entre os concelhos da Maia e, sobretudo, Trofa. No
entanto, apesar desses terrenos estarem originariamente protegi-
dos pela Reserva Agrícola Nacional, a administração central decidiu
localizar aí uma plataforma logística de 160 hectares, que, a con-
cretizar-se (incluindo as estradas de acesso), betonizará o vale,
destruirá diversas propriedades agrícolas em plena laboração e o
modo de vida e de sustento de numerosos agricultores.

Quatro associações, APVC - As-
sociação para a Protecção do Vale
do Coronado (Vila do Coronado),
GAIA (Porto), Quercus (Porto) e
Campo Aberto (Porto) agruparam-
se numa Aliança Salvar o Vale do
Coronado e convidam todos os
cidadãos e todas as associações,
em especial as da região do Gran-
de Porto, do Norte e do Noroeste,
a aderir a essa Aliança.

A primeira acção desta Alian-
ça é um percurso pedestre, a reali-
zar em 18 de Abril (sábado), de
solidariedade com a APVC e de
protesto contra o projecto de
betonização e destruição do Vale.
A inscrição neste percurso é gra-
tuita mas obrigatória, já que, ha-
vendo um número máximo de par-
ticipantes, a ordem de chegada das
inscrições pode ser decisiva.

A organização pretende-se com
esta acção sensibilizar os partici-
pantes para a valorização e conser-

vação do Vale do Coronado e fa-
zer compreender a riqueza do pa-
trimónio agrícola e paisagístico que
se encontra sob a ameaça da-
quele projecto. Ao longo deste
percurso pedestre haverá contac-
to com a flora e fauna locais, visita
a explorações agro-pecuárias e flo-
restais, interacção com a popula-
ção e demais actividades.

PONTOS DE ENCONTRO
Para quem vier de comboio, às
8:30, na estação de S. Bento, Por-
to: o comboio parte às 8:45 e a

viagem dura cerca de 25 minutos;
agrupamento em volta do cartaz
“Salvar o Vale do Coronado” a pa-
rtir das 8:30. Em alternativa, às
9:15, no parque de estacionamento
da estação da CP de S. Romão, Trofa.

A caminhada tem início às
 9h30 com paragem às 12h30
para almoço piquenique em espa-
ço florestal, devendo cada partici-
pante levar o seu próprio farnel.
Às 16h30 retorno ao parque de
estacionamento da estação de S.
Romão. A organização garante que
a caminhada é “fácil” e “acessível
a todas as idades”. Para além dis-
so, recomenda como equipamen-
to base: uma mochila, com farnel
para almoço e garrafa(s) de água;
calçado apropriado para caminhar;
chapéu ou boné; roupa leve e
adequada à época (impermeável,
para o caso de chover).

Os interessados em inscreve-
rem-se nesta caminhada devem
fazê-lo através do número 966 86
22 94 (Vítor Sá, APVC) ou através
do mail valedocoronado@gmail.com,
bastando para tal indicar nome e
apelido, localidade, e-mail e nú-
mero de telemóvel. A inscrição será
válida após confirmação da orga-
nização, sendo que a data limte
de inscrição é dia 16 de Abril. Para
mais informações basta aceder a:
http://valedocoronado.blogspot.com

QUATRO ASSOCIAÇÕES UNEM ESFORÇOS PARA SALVAR O VALE DE S. ROMÃO DO
CORONADO, NA TROFA, E PROMOVEM NO DIA 18 DE ABRIL UM PERCURSO
PEDESTRE DE SOLIDARIEDADE CONTRA A DESTRUIÇÃO DO REFERIDO VALE

O BELO E FÉRTIL VALE DO CORONADO

Neste percurso pedestre
haverá contacto com a
flora e fauna locais,
visita a explorações
agro-pecuárias e flores-
tais e interacção com a
população local.

guês no último troço da quarta prova
do Mundial, que proporcionou ao con-
dutor do Mitsubishi Lancer Evo IX o pri-
meiro triunfo no PWRC e o colocou no
comando do campeonato, foi ainda
mais emotiva. Apesar de ter realizado
uma corrida calculista, sobretudo devi-
do à dureza dos troços algarvios,
Armindo Araújo não cabia em si de con-
tente no final: «Foi o primeiro triunfo no
Mundial, logo no Rali de Portugal e ain-
da por cima a permitir-me saltar para a
liderança do campeonato... Perfeito! Sou-
bemos atacar no momento certo e colo-
car os nossos adversários sob pressão».
Recorde-se que o piloto tinha uma van-
tagem de 2m14s para administrar e nem
assim perdeu o discernimento nem tão
pouco entrou em loucuras, apesar de
ainda ter parado na segunda passagem
por S. Brás de Alportel, para ceder o seu
extintor a Conrad Rautembach.

Agora tudo é possível e o piloto não
esconde que o título está nos seus ob-
jectivos: «É óbvio que é o objectivo mas
não estamos obcecados». |||||
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O seu a seu dono...

. MEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia. ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo. NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes. PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro

VILA DAS AVES | 252 881 351 / 934 465 717 |  JOANE | 252 993 296 / 934 465 717

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

Há dias, em diálogo com um meu
amigo, abordamos o tema da fra-
ca ou quase inexistente participa-
ção da população avense em activi-
dades de cidadania, o alheamento
sistemático e desmesurado em
comparação com populações de
freguesias circunvizinhas perten-
centes a outros concelhos.

Depois de analisarmos vários
factores que possam estar na ori-
gem das causas desta postura, che-
gamos á seguinte conclusão:

Só poderá haver uma forte ra-
zão para que esta situação persis-
ta na nossa comunidade.

Nada disto, acontece por mero
acaso. Essa razão quanto a nós,
tem a ver com o clima de medo
instalado no subconsciente das
pessoas!

Este medo endémico tem na-
turalmente origens culturais an-
cestrais, com uma forte incidência
no regime proveniente do “Esta-
do Novo”, mas, nos tempos de ho-
je, há responsáveis de instituições
locais apostados em manter e até
se possível promover, aprofundar
e reforçar este fantasma do medo,
com fins estratégicos para obter
resultados e dividendos com vis-
ta aos seus interesses de classe
ou grupo.

Os tempos que decorrem na
nossa sociedade, designadamente
com o enorme desemprego, são
tempos muito difíceis, que propor-
cionam o reforço do medo como
um método, a levar á prática atra-
vés de parcerias de promiscuida-
de existente entre a política e a
religião, ou seja, entre duas figu-
ras proeminentes da nossa comu-
nidade, Castro Fernandes (Presi-
dente da Câmara) e Fernando
Abreu (Pároco de Vila das Aves)
os quais lideram um grupo local
pouco habilitado, senhores de

Partilho com o leitor uma história triste,
para saber se será possível corrigir o
seu final.

Há dez anos, o Ministério da Edu-
cação decidiu construir instalações para
o projecto Fazer a Ponte. E, em 2001,
publicou um despacho, no qual deter-
minava que essas instalações deveriam
estar concluídas em 2003. A decisão
do ministério fundamentava-se em ra-
zões de natureza pedagógica e visava
criar condições para o aprofundamento
do projecto. Por decisão administrativa,
nunca seria construído um novo edifí-
cio escolar, dado que os edifícios esco-
lares existentes eram (e ainda são) sufi-
cientes para albergar os alunos das es-
colas da região.

A Ponte elaborou propostas de es-
paços adequados às suas práticas. Po-
rém, a Câmara Municipal de Santo Tirso,
a quem competia lançar a obra, nunca
consultou a Ponte, para saber que tipo
de construção a escola pretendia.

Entretanto, o presidente da autarquia
anunciou nos meios de comunicação so-
cial a construção de instalações escola-
res para uma escola que não existe nem
nunca existiu: “EBI de São Tomé de Ne-
grelos”. Hábil, a Câmara havia alterado
a designação oficial da Escola da Ponte
(EBI de Aves-São Tomé de Negrelos),
com intenções que, mais tarde, viriam a
revelar-se. A DREN (Direcção-Regional de
Educação do Norte), gerida por socialis-
tas, fez vista grossa perante os abusos
de poder de uma câmara... socialista.

Ao longo de nove anos, foram ins-
talados na Ponte pavilhões pré-fabrica-
dos e contentores, para responder à
escassez de espaço. Os pais dos alu-
nos pagaram instalações arrendadas e
assumiram os custos do transporte es-
colar dos filhos, para que eles pudes-
sem frequentar as instalações de uma
escola de outro concelho. E, ainda hoje,
por exemplo, os alunos da Ponte não
dispõem sequer de balneários ou insta-
lações para a prática da Educação Física.

Contactada pela Escola da Ponte, a
Câmara, numa atitude arrogante que a
caracteriza, sempre recusou o diálogo.
Pior ainda: para além de falsear a de-
signação da escola, impôs decisões ar-
bitrárias. Foi dizendo, por exemplo, “que
depois se veria da possibilidade de os
alunos da Escola da Ponte irem para
um edifício que iria ser construído em
São Tomé de Negrelos” (sic). A DREN
reconhecia a prepotência da Câmara,
mas mantinha uma atitude ambígua, ou
mesmo conivente.

Culminando um turtuoso processo,
a Câmara vai aproveitar o período pré-
eleitoral para dar início à construção
de um edifício sumptuoso para uma es-
cola que não existe (a tal “EBI de São
Tomé de Negrelos“). E a Escola da Pon-
te continuará a funcionar em precárias
condições. No lugar das instalações que
deveriam ser da Ponte, o Estado Portu-
guês vai pagar uma escola que um pre-
sidente de câmara inventou. E vemos a
DREN submetida aos caprichos de
autarcas, começando a fazer coro com
eles, desprezando e prejudicando uma
escola, pois sabe que a precariedade
das actuais instalações poderá provo-
car, a curto prazo, o fim do projecto.

Políticos que tentam destruir projec-
tos como o da Escola da Ponte explo-
ram bairrismos tacanhos, para colher
dividendos eleitorais. Para eles, os fins
justificam os meios, e sabem que po-
dem agir em total impunidade – refira-
se que altos responsáveis do Partido
Socialista (no Governo) reconhecem que
a Ponte está a ser vítima de um roubo,
mas mantêm um silêncio conivente –
sabem que os professores e os pais dos
alunos estão desgastados por muitos
anos de enfrentamentos, sabem que a
resistência de uma escola tem limites...

Este é mais um episódio, entre mui-
tos, que demonstram como escolas di-
ferentes perturbam a mediocridade rei-
nante. Essas escolas sabem bem quão
elevado é o preço do assumir autono-
mia e agir com dignidade em tempos
sombrios. A Ponte reivindica aquilo a
que, por lei, tem direito. Mas pouco ou
nada pode contra o imenso poder de
barões locais de um partido que se diz
democrático e socialista.

O desfecho adivinha-se... ou poderá
ser alterado? |||||

ESPERANÇA E CONFIANÇA
grandes interesses instalados e que
se acoitam por detrás destas duas
figuras públicas, a prová-lo está, a
recente mistificação de um pseu-
dodebate sobre o tratado europeu
realizado pelas ditas Jornadas Cul-
turais, que até então eram organi-
zadas pela igreja, que se esperava
fossem plurais, mas, rapidamente
para espanto nosso, se transforma-
ram, num veículo de propaganda
ao serviço da política do governo,
pela mão de Castro Fernandes com
a anuência de Fernando Abreu.

Quanto a nós, o responsável da
igreja local, que se devia manter
equidistante, neutral e isento res-
peitando a pluralidade subjacente
ao cargo que ocupa, calculou mui-
to mal o acto de se intrometer de
forma encapotada na actividade
política local.

É sabido que o medo foi e con-
tinua a ser, um instrumento utili-
zado ao longo dos séculos, pelas
instituições do poder seja ele po-
lítico ou religioso, como um estig-
ma e como um dos grandes mei-
os de manipulação das pessoas
no sentido de as condicionar e
submeter aos desígnios dessas
mesmas instituições principalmente
quando funcionam em “santa ali-
ança” de interesses.

Poderá aqui, alguém perguntar:
Mas, afinal como será que es-

tas instituições promovem o medo,
inibindo as pessoas de participa-
rem em actividades de cidadania
que não se identifiquem com o
poder?

É muito simples e está ao al-
cance de qualquer um entender.

Medo, antes de mais, da refe-
rida promiscuidade existente.

Depois o medo, de recorrer aos
serviços camarários em que mui-
tas das vezes a decisão final é sub-
metida aos critérios do Presiden-
te, que poderá usar ou não de
vinganças políticas, quem nunca,
por exemplo, precisou de uma
licençazinha para construir qual-
quer habitação, garagem ou ane-
xo, ou até abrir um negócio?

Dirão alguns, para não termos
problemas, o melhor é sermos to-

dos do partido de Castro Fernandes!
Há um dito antigo, retrógrado,

que dizia: Há três pessoas na ter-
ra, com quem nos devemos dar
bem, o Presidente da Câmara, o
Regedor e o Padre, porquê?

Quem nunca, por ventura recor-
re ou já recorreu ao Presidente da
Câmara na busca de um emprego
para si ou para os seus, aliás, o que
não será vergonha nenhuma, na
medida em que é sabido a função
social de uma Câmara Municipal.

Quem nunca por retaliação po-
lítica, viu deitar abaixo um prédio
já construído?

Quem já obteve benesses de
um Presidente da Câmara, que fe-
cha os olhos às construções ile-
gais, clandestinas dos amigos e
manda deitar abaixo um prédio
que ele próprio tinha licenciado,
apenas por uma mera questão de
retaliação política e pessoal?

Estas atitudes, identificam bem
o carácter omnipotente e anti-de-
mocrático de Castro Fernandes,
homem que apenas se preocupa
com a sua autopromoção política
e se fez aliado da revolução do
25 de Abril, para melhor a poder
destruir. |||||

Mas, afinal como será que
estas instituições promo-

vem o medo, inibindo
as pessoas de participa-

rem em actividades de
cidadania que não se

identifiquem com o poder?

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

JOSÉ PACHECO

O eng. Sócrates e o primeiro-ministro de Cabo Verde chegaram meia-hora atrasados a uma ópera no CCB. Em países ligeiramente mais
civilizados, ficavam ambos à porta. E entravam no intervalo, caso houvesse um. Pelos vistos, este procedimento normal e ‘democrático’ não
aconteceu. E o restante auditório, cansado de esperar pelo início do espectáculo, desatou em vaias quando os governantes entraram na
sala. Um erro. A vaia, inteiramente compreensível, devia ter ido para o próprio CCB, que não respeita o seu público, e nunca para os
governantes que têm todo o direito de chegar atrasados. Esta lembrança não serve apenas para a ópera. Serve para tudo: para a justiça,
para o ensino, para a política e para a mera civilidade.
JOÃO PEREIRA COUTINHO, IN CORREIO DA MANHÃ, 29 DE MARÇO DE 2009
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José Graça vai ser o candidato do
CDS/PP nas eleições autárquicas des-
te ano. Depois de ter desejado can-
didatar-se pelo PSD (com cuja sigla
ganhou a Junta de Freguesia de San-
to Tirso); depois de ter ameaçado ser
candidato “independente”; acaba, por
fim, por se render aos encantos dos
“populares”.

Convenhamos que em tão curto

Época de Saldos

Uma vez mais o PSD revela a sua total
desorientação bem como o seu de-
sespero.

Pela voz do seu líder concelhio,
através de artigo publicado no jor-
nal Entre Margens, o PSD desfere um
ataque contra a democracia e contra
os direitos de cidadania que a todos
assistem.

Se ao menos soubesse escrever
correctamente o nome dos habitan-
tes de Vila das Aves… É que chamar
Avences aos Avenses é obra…. Santa
Ignorância…..

A mentira, a calúnia e a difama-
ção, armas habituais do PSD, voltam
a ser usadas.

O Partido Socialista não pode se-
não rejeitar veementemente esta for-
ma de fazer política.

Afirmar que o responsável pelo
Secretariado Local do PS em conjun-
to com o Presidente da Câmara fa-
bricaram uma lista de Independen-
tes que terá como líder o Sr. Joaquim
Pereira não passa de uma declara-
ção ridícula e totalmente falsa.

Chega ao ridículo de afirmar que
esta foi fabricada á mesa de um café.
Ao que chegou o PSD!!!! Terá o PSD
espiões e escutas nos cafés?

Será que alguém acredita que um
conjunto vasto de pessoas de Vila
das Aves se deixaria manietar por
apenas dois indivíduos? Será que o
Partido Socialista tem esse poder
hipnótico de levar os Avenses a ela-
borar uma lista de independentes
mesmo contra sua vontade? Se assim
fosse não teríamos vencido as elei-
ções com 100% dos votos?

Mesmo em democracia e com a liber-
dade que o 25 de Abril nos concedeu
há limites para os disparates. Basta.

Seria bom se o líder concelhio do
PSD olhasse mais para o seu próprio
partido e fizesse um esforço para en-
tender o porquê do aparecimento de
candidaturas independentes. É que
esta já não é a primeira. Será a última?

O Partido Socialista saúda a par-
ticipação cívica da população e a di-
versidade de opiniões.

Todos merecem respeito e é com
a participação empenhada de todos
que poderemos esperar um melhor
futuro para a Vila das Aves e para as
suas gentes.

O Partido Socialista, como sem-
pre, apresentará o seu projecto para
a Vila das Aves e as suas propostas
para um futuro melhor. |||||| O SECRETA-
RIADO DO PARTIDO SOCIALISTA DE VILA DAS AVES

PSD
à deriva

Pedido de publicação

Por razões de cidadania e como elei-
tor na freguesia que V. Excia. preside,
serve esta missiva para lhe solicitar
uma confirmação cabal, relativamen-
te à homenagem póstuma a um ilus-
tre tirsense, que na reunião da As-
sembleia de Freguesia de Santo Tirso,

Carta aberta
ao senhor
José Graça

espaço de tempo é difícil mudar tan-
to de camisola. A vida política é um
excelente laboratório social. Conhe-
ço fugazmente José Graça. Tenho
dele a opinião que, julgo, a maioria
dos tirsenses: é um homem simpáti-
co, afável, de bom trato.

Certamente por desconhecimen-
to e por menos atenção, não lhe co-
nheço nenhuma ideia, nenhum pro-
jecto, nenhuma obra. Ora, para se
querer ser candidato à Presidência
de uma câmara como Santo Tirso, é
preciso algo mais.

Bom ou mau, Castro Fernandes e
João Abreu têm um currículo profis-
sional e político. É com esse historial
que ambos se apresentam ao eleito-

rado - e com os projectos que pos-
sam catapultar Santo Tirso. Qual o
papel de José Graça? Qual o com-
portamento que vai adoptar em cam-
panha? Vai atacar o PSD, por ressabia-
mento, mas que lhe foi útil para ga-
nhar a junta de freguesia, ou vai ata-
car o poder autárquico socialista,
como qualquer candidato da oposi-
ção que se preze?

Já o escrevi, neste jornal: os can-
didatos ditos “independentes”, que
precisam dos partidos para alcança-
rem os objectivos mas depois trocam
de camisola por um prato de lentilhas,
deviam ficar de “quarentena” durante
alguns anos. É fundamental que se
mude a lei eleitoral neste aspecto.

Em política não vale tudo. A am-
bição não é nenhum pecado, mas a
ambição sem regras e sem olhar a
meios é algo que deve ser combati-
do e denunciado. José Graça, ao
aceitar ser o candidato do CDS/PP,
acaba por “trair” o compromisso ce-
lebrado com os tirsenses e com o
PSD, partido que lhe permitiu vencer
a Junta de Freguesia de Santo Tirso
(e, atenção!, não ignoro os méritos
pessoais que certamente José Graça
teve nessa conquista).

Para sair bem deste filme, José
Graça tem uma oportunidade histó-
rica: deve renunciar, de imediato, à
presidência da Junta de Freguesia. Se
assim fizer, tiro-lhe o meu chapéu... |||||

de 28 de Dezembro de 2008, foi
aprovado, sem qualquer voto contra,
como consta do texto publicado neste
jornal Entre Margens no seu nº XXX

O facto de estarmos muito próxi-
mos do dia marcado para a tal home-
nagem, ou seja 31 de Maio de 2009,
me levou a tomar esta atitude, para
que V. Excia., através deste mesmo
jornal ou de ouro, publicamente pos-
sa informar todos os tirsenses do
ponto da situação, já que estes cor-
respondem a cerca de 20% do elei-
torado de todo o concelho.

Sendo a Assembleia de Fregue-
sia um órgão autárquico do poder

local, naturalmente representativa po-
liticamente dos seus eleitores, aos
seus eleitos conferiram-lhe para em
sede própria, democraticamente, po-
deres de deliberarem e consequente-
mente diligenciar no seu executivo
o cumprimento do então deliberado.

Já em tempos, numa deliberação
da Assembleia de Freguesia de en-
tão e sobre uma decisão muito simi-
lar a esta, também de homenagem
póstuma, houve necessidade de in-
terpelar o seu antecessor dr. António
Guedes, sobre o processo em curso
da mesma e, o dr. Guedes obvia-
mente que através do Jornal de San-

to Tirso, informou a freguesia da si-
tuação do dito processo.

Estou certo que o sr. Presidente
da Junta, José Graça, não deixará de
nos prestar a informação solicitada,
pois atendendo a que actualmente
é um putativo candidato à presidên-
cia da Câmara, acrescido agora com
o assédio do CDS/PP, para encabe-
çar a sua lista, com certeza que não
terá problemas em responde sem ti-
biezas sobre a deliberação que tem
em mão o que politicamente só o
beneficiará para a nova corrida que
empreendeu agora, à Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso. ||||||| JOAQUIMJOAQUIMJOAQUIMJOAQUIMJOAQUIM     SÁSÁSÁSÁSÁ

Cartas ao Director

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

http://twitter.com/Entremargens
www.jornal-entre-margens.blogspot.com

Próxima edição nas bancas a 29 de Abril
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MACHADO & LOBÃO, LDA.
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4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt
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DECORAÇÕES

Adrave promove
projecto AT-
Clusters no Espaço
Atlântico

PRÉMIO NACIONAL DO ENSAIO LITERÁRIO - NO VALOR PECUNIÁRIO DE SETE MIL E 500
EUROS -  TERÁ PRIMEIRA EDIÇÃO JÁ EM 2010. CRIAÇÃO DESTE PRÉMIO ACONTECE UM ANO
DEPOIS DE SE TER INAUGURADO A BIBLIOTECA EDUARDO PRADO COELHO

A Câmara de Famalicão anunciou a
criação do Prémio Nacional de En-
saio Literário Eduardo Prado Coelho,
decorrendo a primeira edição em
2010. Um ano depois da abertura
ao público de uma biblioteca com o
espólio bibliográfico que Eduardo Pra-
do Coelho doou ao município de
Famalicão, o presidente da autarquia,
Armindo Costa, escolheu a abertura
de um colóquio sobre a figura da-
quele professor universitário, ensaísta

Para Armindo Costa, Prado
Coelho “soube, como poucos,
valorizar o seu papel como
intelectual, descendo da
cátedra, onde foi brilhante,
para melhor compreender
e interpretar a con-
dição do homem comum.

e escritor, realizado em finais de Mar-
ço, para anunciar o lançamento de
um galardão literário, que terá o apoio
logístico da Associação Portuguesa de
Escritores.

“Com este prémio, a Câmara de
Famalicão está a dar um valioso
contributo para o incentivo dos estu-
dos literários em Portugal”, conside-
rou Armindo Costa, revelando que o
regulamento do Prémio Nacional do
Ensaio Literário, no valor pecuniário
de sete mil e 500 euros, aguarda
aprovação municipal, “estando cria-
das as condições para que a entrega
do primeiro galardão aconteça em
Março de 2010”.

Os 12 mil e 500 títulos que preen-
chem a recente Biblioteca Eduardo Pra-
do Coelho, instalada no edifício cen-
tral da Biblioteca Municipal Camilo Cas-
telo Branco, abarcam múltiplas maté-
rias e variados saberes. “São 10 mil e

700 livros e mil e 800 revistas que
traçam o perfil académico, cultural e
humano de Eduardo Prado Coelho”,
sintetizou Armindo Costa. Para o autar-
ca, Prado Coelho     “soube, como pou-
cos, valorizar o seu papel como inte-
lectual, descendo da cátedra, onde
foi brilhante, para melhor compreen-
der e interpretar a condição do homem
comum. Prado Coelho interessou-se
pelas coisas simples, mas sempre com
a densidade intelectual dos sábios.”

Há um ano, com a inauguração
da Biblioteca Eduardo Prado Coelho,
o Município de Famalicão deu o pri-
meiro passo para a criação de um
centro de estudos na área das ciên-
cias sociais, em particular da literatu-
ra e do ensaio. O Prémio Nacional
de Ensaio Literário resulta, deste
modo, de um plano de acção cultu-
ral da Câmara de Famalicão em tor-
no de Eduardo Prado Coelho. |||||| 

Famalicão lança prémio literário
para evocar  E. Prado Coelho

Uma empresa de Famalicão está a
proceder ao recrutamento de ope-
radores para o centro de atendi-
mento da Portugal Telecom de San-
to Tirso. A notícia é avançada pelo
semanário de Famalicão Cidade
Hoje, na sua edição de 2 de Abril.

A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave (Adrave) par-
ticipou em meados de Março numa
reunião internacional na cidade de
Santiago de Compostela (Galiza) no
âmbito do Projecto AT-Clusters. Tra-
tou-se da primeira iniciativa inserida
no âmbito do referido projecto que
reuniu vários representantes das vá-
rias entidades regionais europeias
que promovem o referido projecto
que deverá estar concluído em Ju-
nho de 2011.

Abrangendo todo o Espaço Atlân-
tico – Portugal, França, Espanha e Ir-
landa – o projecto AT-Clusters, apoi-
ado pelo Programa Transna-cional
Europeu–Espaço Atlântico, tem co-
mo metas a exploração de possibili-
dades reais de cooperação transna-
cional entre clusters no Espaço Atlân-
tico (existentes ou em criação), para
os conectar em rede por forma a
facilitar o seu posicionamento no
seio da UE e a nível internacional.

Além de Portugal, participam no

projecto instituições espanholas das
regiões da Galiza (IGAPE), Cantá-
bria (Sociedad para el Desarrollo Re-
gional de Cantabria), Astúrias (Ins-
tituto de Desarrollo del Principado
de Asturias), da região francesa de
Bretagne (Société Bretagne-Innova-
tion), e da região irlandesa de Cork
(South West Regional Authority) que
deverão intervir na procura de me-
lhores práticas e possível coopera-
ção na criação e dinamização de
clusters regionais.

Pretende-se como principal re-
sultado do referido projecto, por um
lado, explorar a possibilidade de
construção de metaclusters (aglo-
merados de “clusters”) capaz de reu-
nir as mais dinâmicas empresas de
várias regiões, por outro lado, au-
mentar a capacidade dos “clusters”
de prestar serviços eficientes aos
seus membros e de contribuir as-
sim para o seu desenvolvimento,
modernização, inovação e interna-
cionalização. ||||||

Segundo a mesma notícia, a em-
presa em causa é a ADECCO – Re-
cursos Humanos, Empresa de Tra-
balho Temporário, L.da, com sede
na Avenida Marechal Humberto
Delgado que, numa primeira fase
está a seleccionar 250 pessoas. ||||||

Empresa de Famalicão está a
recrutar operadores para
Call Center da PT de Santo Tirso

PRIMEIRA REUNIÃO INTERNACIONAL REALIZOU-SE EM
ESPANHA A 12 DE MARÇO ÚLTIMO

Espectáculo de homenagem a Zeca Afonso pelo músico Rão Kyão
A Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão apresenta no próximo dia 25 de Abril, pelas 22h00, um concerto de música de Rão Kyao, numa
homenagem a Zeca Afonso e à Revolução de Abril de 1974. O espectáculo, onde Rão Kyao se faz acompanhar de vários instrumentistas, passa
pela música tradicional, com temas originais e incursões ocasionais do folclore, e composições de Rão Kyao e de Zeca Afonso, com a
influência evidente da música Oriental, que modelou tanto do estilo do músico como solista.
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Presidente dos bombeiros espera,
em breve, ter boas notícias
para dar sobre novo quartel

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Os Bombeiros Voluntários de Riba
d’Ave não querem perder de vista as
novas tecnologias de comunicação e
um dos grandes passos nesse senti-
do foi dado no dia de 27 de Março
com a apresentação oficial do sítio na
Internet da corporação ribadavense.

Digitando www.bvribadeave.org/ o
acesso à actualidade informativa sobre
a actividade da corporação é imedia-
to, mas há muito mais para descobrir
sobre a instituição neste portal: desde
os seus núcleos de formação, aos ele-
mentos que compõem a corporação
até aos direitos e deveres dos associ-
ados. De resto, os que assim o deseja-
rem, já podem fazer-se sócios on-line.

Segundo o presidente da direcção
dos Bombeiros de Riba d’Ave, Narci-
so Silva, é objectivo da associação hu-
manitária que a sítio na Internet tenha
uma actualização constante, nomea-
damente com determinado tipo de
informação que interessa aos órgãos
de comunicação social e ao público
em geral. “Neste momento temos duas
pessoas indigitadas para fazer a admi-
nistração do site e vamos esperar que
o compromisso [de o manter em cons-
tante actualização] seja cumprido.

Aquando do último acesso feito
pelo Entre Margens ao sítio dos bom-

beiros, dava-se conta, por exemplo, do
incêndio ocorrido a 29 de Março
numa habitação na freguesia da Car-
reira e anunciava-se a próxima assem-
bleia-geral. Mas há duas notícias que
o presidente da direcção gostaria de
ver, o mais brevemente possível, publi-
cadas no “site”. “A primeira seria a
resolução do problema da divida que
temos, a outra seria o anuncio de uma
data para iniciarmos a construção do
novo quartel”, referiu ao Entre Mar-
gens Narciso Sílvia mostrando-se con-
victo que em relação à construção do
novo quartel poderá haver boas no-
vas a anunciar brevemente.

“Apresentamos a nossa candida-
tura ao QREN (Quadro de Referên-
cia Estratégico Nacional), neste últi-
mo concurso cujo prazo de candida-
tura terminou no passado dia 10 de
Março, e neste momento creio que
as coisas estão bem encaminhadas”.

Até ao final de Maio, o presidente
da direcção espera ter novidades so-
bre o assunto.

Se aprovado o concurso, 70 por
cento do financiamento da obra fica
garantido, tendo a própria instituição
de arranjar os restantes 30 por cen-
to para que um novo edifício seja
construído e é nesse sentido que já
se trabalha, segundo deu ainda con-
ta o presidente da direcção: “fazem
parte do nosso plano de actividades
a realização de uma série de iniciati-
va que vamos colocar no terreno para
que nos próximos dois anos consi-
gamos angariar essa verba”.

ASSEMBLEIA-GERAL
A Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Riba de Ave
reúne hoje, dia 8 de Abril, em As-
sembleia-Geral ordinária, a partir das
21 horas, na sua sede. A reunião tem
a seguinte ordem de trabalhos: apre-
ciação e votação do Relatório e Con-
tas do ano de 2008 bem como do
respectivo Parecer do Conselho Fis-
cal; outros assuntos de interesse para
a Associação. Se à hora designada
não se encontrar presente a maioria
dos associados, a assembleia reunirá
meia hora depois, em segunda con-
vocação, com qualquer número de
associados presentes. |||||||

Depois de apresentada
candidatura ao QREN para
a construção de novo
quartel, presidente dos
Bombeiros de Riba d’Ave,
Narciso Silva, espera ter
“boas notícias” para
anunicar muito em breve.

BOMBEIROS DE RIBA D’AVE JÁ ESTÃO ON-LINE. CORPORAÇÃO APRESENTOU, NO FINAL
DE MARÇO, O SEU SÍTIO NA INTERNET: WWW.BVRIBADEAVE.ORG/

Enquadrado no Programa “Movi-
mento sem Limites”, a Câmara Mu-
nicipal da Trofa promove nos me-
ses de Abril, Maio e Junho o pro-
jecto “Tardes de Animação”. O ob-
jectivo deste projecto passa pela
ocupação dos tempos livres dos
mais jovens trofenses, ao mesmo
tempo que procura fomentar o des-
porto e as actividades ao ar livre.
Ao longo de três meses as fregue-
sias do concelho vão receber as
Tardes de Animação promovida pela
autarquia, através do Pelouro de
Desporto e Juventude.

A primeira freguesia a receber
as Tardes de Animação será S.
Romão do Coronado, no Parque da
Estação da CP no próximo dia 4 de

Abril, entre as 14h30 e as 17h30.
Ao longo de toda a tarde os parti-
cipantes terão a possibilidade de pra-
ticar actividades desportivas, andar
nos insufláveis, participar no atelier
de cinema, trabalhos manuais, de
música ou navegar na internet. Este
projecto volta a esta freguesia no
dia 2 de Maio e a 6 de Junho.

As Tardes de Animação irão
passar pela Freguesia de S. Martinho
de Bougado, no Parque Nossa S.ra
das Dores, nos dias 11 de Abril, 9
de Maio e 13 de Junho, entre as
14h30 e as 17h30 e pela freguesia
de Alvarelhos, na Rua Rainha San-
ta Isabel (em frente à Junta de Fre-
guesia de Alvarelhos), nos dias 18
de Abril, 16 de Maio e 20 Junho. ||||||

Tardes de Animação em Abril,
Maio e Junho na Trofa
CÂMARA MUNICIPAL DA TROFA PROMOVE TRÊS MESES
DE ACTIVIDADES PARA OS MAIS NOVOS

Melhoria da Qualidade do
Ar na Região Norte

A Câmara Municipal de Vizela as-
sinou um protocolo de colabora-
ção com a CCDR-N, para a imple-
mentação de medidas de minimiza-
ção das emissões de poluentes at-
mosféricos.

Este protocolo resultou de uma
parceria ente a Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Regi-
onal do Norte (CCDR-N) e um con-
junto de 33 entidades públicas e
privadas, parceiras do Programa de
Execução de Melhoria da Quali-
dade do Ar na Região do Norte.

A assinatura dos Protocolos de
Colaboração resulta de um proces-
so de sensibilização e concertação,
por parte das entidades envolvidas
– nas quais se incluem 22 autar-
quias e a AEP, AICCOPN, ANTRAM,
ANTROP, Junta Metropolitana do
Porto, LIPOR, Metro do Porto, Petrogal,
Portucel, PSP e STCP – visando a apli-

cação das 16 tipologias de medi-
das previstas no programa, abran-
gendo sectores como o tráfego, a
indústria, a sensibilização e educa-
ção ambientais, a combustão resi-
dencial e a construção civil.

A iniciativa tem como objectivo
central a melhoria dos principais in-
dicadores da qualidade do ar da
Região do Norte, em particular em
matéria de partículas em suspensão,
assegurando ainda o cumprimento
da legislação nacional e europeia.

A CCDR-N assumirá ainda, neste
contexto, a responsabilidade de pro-
mover um conjunto de medidas ao
nível do reforço da fiscalização ao
sector da indústria, da redução das
emissões da combustão doméstica,
de sensibilização e comunicação am-
bientais, assim como do desenvol-
vimento de um guia de boas práticas
para o sector da construção civil. |||||

CÂMARA DE VIZELA ASSINOU PROTOCOLO COM CCDR-N
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GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:

VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Uma loira vai a uma loja de electrodomés-
ticos e disse que queria comprar uma televi-
são.
O empregado diz-lhe:
- Desculpe mas não vendo televisões a loi-
ras.
Vai lá outra vez mascarada de homem e diz
a mesma coisa, e o vendedor diz-lhe:
- Não vendo televisões a loiras.
Vai lá mais uma vez e diz a mesma coisa e o
vendedor diz-lhe a mesma coisa.
E ela pergunta:
- Como é que o sr. sabe que eu sou loira?
- É fácil você quer comprar uma televisão, e
está a apontar para um micro-ondas.

Ingredientes: 1 lampreia; 500 g de arroz; 5 dl de vinho
maduro tinto; 4 dentes de alho; 1 limão; 1 folha de
louro; salsa; sal; 1 cebola; 1,5 dl de azeite; 150 g de
presunto entremeado; 2 rodelas de salpicão.
Abre-se a lampreia de alto a baixo, retira-se
a cabeça e corta-se em postas. Num alguidar
de barro põe-se a lampreia com o vinho, os
dentes de alho cortados, o limão cortado às
rodelas, o louro, a salsa, sal e pimenta. Pica-se
a cebola para um tacho e leva-se ao lume com
o azeite. Deixa-se alourar ligeiramente e junta-
se o presunto e o salpicão cortados em boca-
dos e um pouco de líquido da marinada da
lampreia. Deixa-se apurar um pouco e intro-
duz-se a lampreia adicionando a marinada
à medida que for preciso. Depois de bem
apurado adiciona-se a pouco e pouco a
água que for necessária para a calda do
arroz. Quando a calda for a suficiente, jun-
ta-se o arroz, que se deixa cozer. Adiciona-
se o sangue e serve-se imediatamente.

Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Ilusão. Amor: Faça uma
introspecção e procure saber o que é
melhor para si neste momento. Olhe
em frente e verá que existe uma luz
ao fundo do túnel! Saúde: A fadiga
apodera-se de si. Descanse mais.
Dinheiro: Não enverede por negócios
duvidosos. Número da Sorte: 32. Ho-
róscopo Diário Ligue já! 760 30 10 11

Carta Dominante: 3 de Espadas, que
significa Amizade, Equilíbrio. Amor:
Poderá sentir alguma dificuldade em
estabelecer um verdadeiro contacto
emocional com a pessoa que ama.
Aprenda a trazer para a luz o melhor
do seu ser! Saúde: O stress acumula-
do poderá traduzir-se em cansaço.
Dinheiro: Modere as suas expectati-
vas, os tempos não estão para gastos.
Número da Sorte: 53. Horóscopo
Diário Ligue já! 760 30 10 12

Carta Dominante: 4 de Paus, que sig-
nifica Ocasião Inesperada. Amor: Seja
mais espontâneo pois a sua tendên-
cia irá no sentido de racionalizar as
suas emoções. A felicidade espera por
si, aproveite-a! Saúde: Poderá sentir-
se cansado e desmotivado. Dinheiro:
Aproveite as oportunidades. Núme-
ro da Sorte: 26. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 13

Carta Dominante: 4 de Ouros, que

Carta Dominante: 3 de Espadas, que
significa Equilíbrio. Amor: Procure ser
mais tolerante para com o seu par.
Saúde: Não terá problemas, mas con-
trole o seu apetite. Dinheiro: Não é
boa ideia lançar-se em projectos muito
arrojados neste momento. Que o
sucesso esteja sempre consigo! Nú-
mero da Sorte: 53. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 15

Carta Dominante: Valete de Espadas,
que significa Vigilante. Amor: As ami-
zades mais próximas irão apoiá-lo.
Lute para ser feliz! Saúde: Cuidado
com problemas renais. Dinheiro: Não
é boa altura para gastos supérfluos.
Número da Sorte: 61. Horóscopo Di-
ário Ligue já! 760 30 10 16

Carta Dominante: o Dependurado,
que significa Sacrifício. Amor: Está
agora mais virada para o seu compa-
nheiro. Proteja as suas emoções tor-
nando-se cada dia que passa num
ser humano mais forte e então sim,

Carta Dominante: o Diabo, que signi-
fica Energias Negativas. Amor: É altu-
ra de reunir os amigos e não desper-
diçar a ajuda de quem lhe quer bem.
Saúde: Sempre que lhe for possível
afaste-se das rotinas, só lhe trará be-
nefícios. Aprenda a escrever novas
páginas no livro da sua vida! Dinhei-
ro: Surgirá uma oportunidade interes-
sante para aplicar capital. Número da
Sorte: 15. Horóscopo Diário Ligue já!
760 30 10 18

Carta Dominante: 2 de Espadas, que
significa Afeição, Falsidade. Amor: Se
estiver a enfrentar dificuldades com a
pessoa amada, conseguirão alcançar a
serenidade e a estabilidade. A força e a
humildade caminham de mãos dadas!
Saúde: Sempre que lhe for pos-sível,
dê grandes passeios a pé. Dinheiro:
Período sem alteração no sector profis-
sional. Número da Sorte: 52. Horósco-
po Diário Ligue já! 760 30 10 19

Carta Dominante: A Força, que signi-
fica Força, Domínio. Amor: As rela-
ções com as pessoas que ama não
serão das melhores. Uma personali-
dade forte sabe ser suave e leve como
uma pena! Saúde: Procure um giná-
sio, faça exercício. Dinheiro: Espera-o
um aumento, mas continue a esfor-
çar-se. Número da Sorte: 11. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 20

Carta Dominante: A Roda da Fortu-
na, que significa Sorte em movimento.
Amor: Conseguirá aproximar-se me-
lhor dos outros porque estará bem
consigo mesmo. Não sofra por ante-
cipação, porque assim não viverá as
alegrias e felicidades de cada momen-
to que passa. Saúde: Período muito
favorável. Dinheiro: Ofereça a si mes-
mo aquela peça de vestuário que tan-
to gosta. Número da Sorte: 10. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 21

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

Carta Dominante: 9 de Ouros, que
significa Prudência. Amor: Período em
que poderá conhecer novas pessoas
e estabelecer novas amizades. Viva o
presente com confiança! Saúde: Pode-
rá sentir algumas dores musculares.
Poupe-se a esforços. Dinheiro: Não é
boa altura para efectuar transacções
comerciais. Número da Sorte: 73.
Horóscopo Diário Ligue já! 760 30
10 22

significa Projectos. Amor: Corre o ris-
co de entrar em conflito com a pes-
soa que presentemente ocupa um lu-
gar de destaque na sua vida. Saúde:
Não surgirão problemas de maior.
Dinheiro: Evite excessos e procure man-
ter o sentido de equilíbrio. Descubra a
imensa força e coragem que traz dentro
de si! Número da Sorte: 68. Horóscopo
Diário Ligue já! 760 30 10 14

será feliz! Saúde: Poderá vir a queixar-
se de um certo cansaço. Aprenda a re-
laxar. Dinheiro: Espera-o um período sem
surpresas. Número da Sorte: 12. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 17

Arroz de Lampreia à Moda de Entre-os-Rios

De parabéns

Completou 98 primaveras a senhora Ana
Andrade Ferreira.
Filha, genro, e netos, nesta data tão especial,
desejam-lhe, com todo o seu amor e cari-
nho,  muitos parabéns e muitos anos de vida
cheios de saúde e felicidade.

03-04-2009
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Nº 413 - 8 DE MARÇO DE 2009

Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Abril foi o nosso estimado assi-
nante, Joaquim Neto Freire Pedrosa, resi-
dente na Rua do Pombal, em Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída  de  Abril foi o nosso esti-
mado assinante, Grelhados - Churrascaria
Take Away, na Rua Miguel Torga, em Vila
das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

DIVERSOS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA

Trabalho de carpintaria

Contactar: 916 741 892

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Pessoa interna (dia e noite) para
cozinhar e trabalhos domésticos
para casa com uma senhora só.

Contactar: 252 942 487

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
(part-time(part-time(part-time(part-time(part-time)))))

MANHÃS OU TARDES
- limpezas -

Contactar: 968 991 162

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
Vários móveis de estilo antigo, uma

colcha de casal em renda, um
cavalete de pintura e uma tela

Contactar: 253 103 757

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt
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P/ arrendar
T3 – Negrelos

T4 – Mobilado em Vila das Aves

T3 Santo Tirso
Garagem fechada
Grande negócio

T3 Santo Tirso
Bom estado

Só 210 euros/mês

T3 Rebordões - Como Novo
Coz. mobilada, aparcamento

2 carros e arrumos
Só 245 euros/mês

T3 Santo Tirso
Bom estado

Só 210 euros/mês

Andar Moradia - Burgães
Grandes áreas, garagem para

2 carros, local óptimo
Bom preço!!!

Moradia Nova - Lousado
“Espectacular”

Só 137.200 Euros

EXEXEXEXEXTRATRATRATRATRACCCCCTTTTTO DE JUSO DE JUSO DE JUSO DE JUSO DE JUSTIFICAÇÃTIFICAÇÃTIFICAÇÃTIFICAÇÃTIFICAÇÃOOOOO
No dia trinta e um de Março de dois mil e nove, a folhas

vinte e três do livro de notas para escrituras diversas número
CATORZE-N, do Cartório Notarial, sito na Rua Dr. Carneiro
Pacheco, nº 75-D, freguesia e concelho de Santo Tirso, foi exarada
escritura de justificação, perante Cláudia Sofia MachadoCláudia Sofia MachadoCláudia Sofia MachadoCláudia Sofia MachadoCláudia Sofia Machado
RodriguesRodriguesRodriguesRodriguesRodrigues, respectiva Notária, em que foi justificante ArturArturArturArturArtur
CarneirCarneirCarneirCarneirCarneiro Mo Mo Mo Mo Maiaaiaaiaaiaaia, viúvo, residente na Rua do Souto, nº 241, fre-
guesia de Rebordões, concelho de Santo Tirso, de onde é natural.

E para fins de justificação para reatamento de trato sucessivo
declarou, que com exclusão de outrem, é dono e legítimo pos-
suidor dos seguintes prédios:

 UM: Prédio rústico, composto de terreno, denominado
“Lameiro da Chousa e duas Leiras das Pedrinhas”, sito no Lugar
de Lage, freguesia de Rebordões, concelho de Santo Tirso, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Santo Tirso sob o
número setecentos e trinta e quatrosetecentos e trinta e quatrosetecentos e trinta e quatrosetecentos e trinta e quatrosetecentos e trinta e quatro, da freguesia de
RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscrito na respectiva matriz a favor do justificante
sob o artigo 777778080808080;

DOIS: Prédio urbano, composto de moinho e pertenças, sito
no Lugar de Cales ou Cimo de Vila, freguesia de Rebordões,
concelho de Santo Tirso, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Santo Tirso sob o número mil quinhentos e oitomil quinhentos e oitomil quinhentos e oitomil quinhentos e oitomil quinhentos e oito,
da freguesia de RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscrito na respectiva matriz a fa-
vor do justificante sob o artigo 327327327327327;

TRÊS: Prédio rústico, composto de terreno, sito no Lugar de
Coutada das Presinhas ou Pindelo, freguesia de Rebordões,
concelho de Santo Tirso, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Santo Tirso sob o número mil quinhentos e qua-mil quinhentos e qua-mil quinhentos e qua-mil quinhentos e qua-mil quinhentos e qua-
renta e seterenta e seterenta e seterenta e seterenta e sete, da freguesia de RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscrito na respec-
tiva matriz a favor do justificante sob o artigo 682682682682682;

QUATRO: Prédio urbano, composto de casa de um pavi-
mento, caves e quintal, sito no Lugar de Cancelo, freguesia de
Rebordões, concelho de Santo Tirso, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Santo Tirso sob o número mil quinhen-mil quinhen-mil quinhen-mil quinhen-mil quinhen-
tos e cinquenta e doistos e cinquenta e doistos e cinquenta e doistos e cinquenta e doistos e cinquenta e dois, da freguesia de RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscri-
to na respectiva matriz a favor do justificante sob os artigos
272727272799999 e 777776666666666;

CINCO: Prédio rústico, composto de terreno, denominado
“Coutada de Pertovises”, sito no Lugar de Cancelo ou Santa
Cruz, freguesia de Rebordões, concelho de Santo Tirso, descrito
na Conservatória do Registo Predial de Santo Tirso sob o nú-
mero mil quinhentos e cinquenta e trêsmil quinhentos e cinquenta e trêsmil quinhentos e cinquenta e trêsmil quinhentos e cinquenta e trêsmil quinhentos e cinquenta e três, da freguesia de
RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscrito na respectiva matriz a favor do justificante
sob o artigo 835835835835835;

SEIS: Prédio misto, composto de casa e terreno junto de terra
lavradia e a horta denominado “do Carvalhal”, composto dos
Campos da Porta de Baixo e de Cima e umas leiras lavradias,
sito no Lugar de Cimo de Vila, freguesia de Rebordões, conce-
lho de Santo Tirso, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Santo Tirso sob o número mil quinhentos e cinquentamil quinhentos e cinquentamil quinhentos e cinquentamil quinhentos e cinquentamil quinhentos e cinquenta
e quatroe quatroe quatroe quatroe quatro, da freguesia de RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscrito na respectiva
matriz a favor do justificante sob os artigos 343343343343343 e 878787878766666;

SETE: Prédio rústico, composto de terreno, denominado “Cam-
po de Linhares”, sito no Lugar de Quintal ou Loureiro, fregue-
sia de Rebordões, concelho de Santo Tirso, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Santo Tirso sob o número
mil quinhentos e cinquenta e cincomil quinhentos e cinquenta e cincomil quinhentos e cinquenta e cincomil quinhentos e cinquenta e cincomil quinhentos e cinquenta e cinco, da freguesia de
RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscrito na respectiva matriz a favor do justificante
sob o artigo 962962962962962;

OITO: Prédio rústico, composto de terreno, denominado
“Lameiro Novo e Tapada”, sito no Lugar de Cimo de Vila ou das
Cales, freguesia de Rebordões, concelho de Santo Tirso, descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Santo Tirso sob o
número mil quinhentos e cinquenta e seismil quinhentos e cinquenta e seismil quinhentos e cinquenta e seismil quinhentos e cinquenta e seismil quinhentos e cinquenta e seis, da freguesia
de RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões, inscrito na respectiva matriz a favor do justificante
sob o artigo 835835835835835.

Que por corresponder inteiramento à verdade certifico que
está conforme o original.

A NOTÁRIA,

AGRADECIMENTO

Filho, nora e neta, neste momento doloroso e profundamente
sensibilizados pelo apoio e carinho recebidos, vêm por este
meio agradecer a todos quantos se dignaram a participar no
funeral bem como na missa de 7º dia em sufrágio da alma do
saudoso extinto.

18-12-1925
01-04-2009

Adriano Moreira
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